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RESUMO

A implementaÁ„o dos planos de bacias hidrogr·ficas representa um dos principais desafios na

gest„o de recursos hÌdricos, e sua avaliaÁ„o desempenha um papel significativo na identificaÁ„o

dos pontos fortes e ·reas de melhoria dos planos. O presente estudo tem o objetivo de aprimorar

as ferramentas de avaliaÁ„o da implementaÁ„o de planos de recursos hÌdricos, por meio de duas

contribuiÁıes. Primeiramente È proposta uma tipologia de aÁıes, com base na an·lise de sete

planos de bacias do estado do Cear·, cujas aÁıes foram categorizadas em tipos e subtipos de 1™,

2™ e 3™ ordem. A metodologia de an·lise envolveu a utilizaÁ„o de cinco planos de bacias de S„o

Paulo, a fim de verificar a aplicabilidade da tipologia e incluir novos subtipos, n„o abordados

nos planos do Cear·. Os resultados apresentaram 11 diferentes categorias de aÁıes: estrutural,

estudo, projeto, fiscalizaÁ„o, monitoramento, capacitaÁ„o, campanha, gest„o, regulamentaÁ„o,

ampliaÁ„o de pessoal e comunicaÁ„o, com 96 subtipos distintos. Com isso, a tipologia proposta

mostrou-se adapt·vel a diferentes realidades de bacias hidrogr·ficas e aplic·vel a outros

contextos de estudos sobre planos de recursos hÌdricos. O segundo estudo propıe a elaboraÁ„o

e validaÁ„o de indicadores para avaliaÁ„o de planos, com base na tipologia de aÁıes. Para tanto,

os indicadores foram formulados individualmente para cada subtipo de aÁ„o existente na

tipologia, com cinco mÈtricas, de 0,0 a 1,0, considerando as etapas de execuÁ„o das aÁıes. AlÈm

disso esses indicadores passaram por um processo de validaÁ„o por oito especialistas na ·rea

de recursos hÌdricos, seguindo as diretrizes do mÈtodo Delphi. Como resultado, os indicadores

de todas as categorias de aÁıes foram aprovados pelos especialistas com uma taxa de

concord‚ncia superior a 60%, sendo necess·rio realizar adequaÁıes nas mÈtricas, conforme

sugestıes pertinentes. Conclui-se que a interconex„o dos indicadores com a tipologia n„o

apenas fortalece a estrutura avaliativa, mas tambÈm contribui para uma abordagem mais

abrangente na an·lise da implementaÁ„o dos planos.

Palavras-chave: gest„o de recursos hÌdricos; planos de recursos hÌdricos; categorizaÁ„o de

aÁıes; indicadores.



ABSTRACT

The implementation of watershed management plans represents one of the main challenges in

water resources management, and its evaluation plays a significant role in identifying strengths

and areas for improvement of the plans. This study aims to enhance the assessment tools for the

implementation of water resources plans through two contributions. Firstly, a typology of

actions is proposed based on the analysis of seven watershed plans in the state of Cear·, where

actions were categorized into first, second, and third-order types and subtypes. The analysis

methodology involved the utilization of five watershed plans from S„o Paulo to verify the

applicability of the typology and to include new subtypes not addressed in the plans from Cear·.

The results presented 11 different categories of actions: structural, study, project, enforcement,

monitoring, training, campaign, management, regulation, personnel expansion, and

communication, with 96 distinct subtypes. Thus, the proposed typology proved adaptable to

different watershed realities and applicable to other contexts of studies on water resources plans.

The second study proposes the development and validation of indicators for plan evaluation

based on the typology of actions. For this purpose, indicators were individually formulated for

each existing subtype of action in the typology, with five metrics ranging from 0.0 to 1.0,

considering the stages of action execution. Additionally, these indicators underwent a validation

process by eight experts in the field of water resources, following the guidelines of the Delphi

method. As a result, the indicators of all action categories were approved by the experts with

an agreement rate exceeding 60%, requiring adjustments to the metrics based on relevant

suggestions. It is concluded that the interconnection of indicators with the typology not only

strengthens the evaluative structure but also contributes to a more comprehensive approach in

the analysis of plan implementation.

Keywords: water resources management; water resources plans; action categorization;

indicators.
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1 INTRODU«√O

O planejamento È uma importante ferramenta e muitas vezes indispens·vel para apoiar

e melhorar a gest„o de recursos hÌdricos (Loucks e van Beek, 2017). Os Planos de Recursos

HÌdricos (PRH) surgem como forma de materializar o planejamento, atravÈs das diretrizes de

aplicaÁ„o dos instrumentos de gest„o, abordando aspectos qualitativos e quantitativos das ·guas

e sendo desenvolvidos com a participaÁ„o ativa da sociedade (Johnsson e Kemper, 2005;

Loucks e van Beek, 2017).

No Brasil, os Planos de Recursos HÌdricos objetivam fundamentar e orientar a

implementaÁ„o da PolÌtica Nacional de Recursos HÌdricos (PNRH) e o gerenciamento dos

recursos hÌdricos (art. 6∫) (Brasil, 1997). Esses planos s„o de longo prazo, com horizonte de

planejamento compatÌvel com o perÌodo de implantaÁ„o de todos os seus programas e projetos

(art. 7∫) (Brasil, 1997), devendo ser elaborados por bacia hidrogr·fica, por Estado e para o PaÌs

(art. 8∫) (Brasil, 1997). As AgÍncias de ¡gua s„o respons·veis pela elaboraÁ„o dos PRH e pelo

encaminhamento destes para apreciaÁ„o do respectivo ComitÍ de Bacia Hidrogr·fica (art. 44,

X) (Brasil, 1997).

De acordo com FranÁa (2019), a import‚ncia do planejamento adequado e da gest„o

eficiente dos recursos hÌdricos È diretamente proporcional ‡ complexidade dos in˙meros

desafios impostos pela conjuntura atual de altÌssima demanda e baixÌssima cooperaÁ„o.

Oportunamente, esta tem·tica ocupa posiÁıes elevadas e estratÈgicas em quaisquer polÌticas e

programas pelo aumento da press„o que o homem tem exercido sobre o ciclo hidrolÛgico e

pelos constantes conflitos entre usu·rios relacionados aos m˙ltiplos usos da ·gua (FranÁa,

2019).

A implementaÁ„o dos planos revela-se como um desafio persistente para o sucesso do

planejamento e, portanto, requer uma atenÁ„o especÌfica ‡ fase de execuÁ„o. A efetivaÁ„o do

plano geralmente envolve uma sÈrie de atores, que devem contribuir para uma realizaÁ„o bem-

sucedida e tomar decisıes cruciais em relaÁ„o ‡ melhor maneira de transformar planos teÛricos

em resultados concretos (Phi et al., 2015).

Segundo Talen (1996), grande parte da avaliaÁ„o do planejamento est· centrada na

abstraÁ„o ou na atividade de planejamento proposta, negligenciando a implementaÁ„o real dos

planos. … essencial tornar mais explÌcito no planejamento os mÈtodos e as consequÍncias da

pesquisa de implementaÁ„o de maneira abrangente, a fim de preencher a lacuna que existe entre

o plano e o resultado desejado (Talen, 1996).

Dado o desafio que envolve a avaliaÁ„o da implementaÁ„o de planos de recursos
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hÌdricos, È essencial o desenvolvimento de mÈtodos e ferramentas que deem subsÌdio ao

monitoramento e avaliaÁ„o das metas estabelecidas nos planos. Essas ferramentas permitem

que tomadores de decis„o tomem conhecimento sobre as din‚micas da ·gua e das vari·veis a

que est„o sujeitas, assim como permite a identificaÁ„o dos pontos fortes e ·reas de melhoria

dos planos (Zucco e Costa, 2013).

O termo avaliaÁ„o È descrito como o processo de an·lise de um conjunto especÌfico de

planos ou projetos, com o objetivo de identificar suas vantagens e desvantagens, apresentando-

as de maneira que possam ser comparadas (Lichfield et al., 1975). A avaliaÁ„o possibilita a

aplicaÁ„o de recursos que garantam uma compreens„o precisa da realidade do objeto avaliado,

identificando suas capacidades e vulnerabilidades e buscando constantemente aprimorar a

qualidade dos serviÁos.

No campo da gest„o de recursos hÌdricos, quando os planos passam para a fase de

implementaÁ„o, exige-se constante monitoramento da execuÁ„o de suas propostas e da

din‚mica dos processos intervenientes na bacia que tenham repercuss„o sobre os recursos

hÌdricos, avaliando-se, continuamente, a necessidade de ajustes de planejamento e de novas

proposiÁıes (Neves, 2004). Nesse contexto, a avaliaÁ„o permite obter informaÁıes sobre

determinada realidade de uma aÁ„o ou meta do plano, deve ser encarada como uma atividade

contÌnua e ser realizada de forma periÛdica, de modo que possa contribuir com o esforÁo

necess·rio para a tomada de decisıes e melhoria do desempenho de planos e projetos (Bertule

et al., 2017).

Diante do exposto, propıe-se o aprimoramento das ferramentas de avaliaÁ„o de planos

de bacias, atravÈs do estudo detalhado das aÁıes, objetivando a criaÁ„o de instrumentos que

forneÁam uma base sÛlida para monitoramento contÌnuo e refinamento dos planos. Por meio da

construÁ„o e acompanhamento sistem·tico dessas ferramentas, È possÌvel identificar as lacunas

e ajustar as estratÈgias para garantir uma efetivaÁ„o bem-sucedida dos planos e atingir os

resultados desejados.

Nas subseÁıes a seguir, s„o apresentados o objetivo geral e os objetivos especÌficos

desta dissertaÁ„o. A seÁ„o 2 descreve a estrutura metodolÛgica com a ·rea de aplicaÁ„o da

pesquisa e a inter-relaÁ„o entre os estudos, que s„o apresentados nas seÁıes 3 e 4. Por fim, na

seÁ„o 5, s„o apresentadas as conclusıes deste trabalho.
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1.1 Objetivo

Esta pesquisa tem o objetivo geral de aperfeiÁoar as ferramentas de avaliaÁ„o da

implementaÁ„o de planos de recursos hÌdricos, atravÈs da construÁ„o de uma tipologia de aÁıes

e de indicadores, validados por especialistas em recursos hÌdricos, para avaliar planos e

consolid·-los como instrumento de subsÌdio na gest„o dos recursos hÌdricos de bacias

hidrogr·ficas.

1.2 Objetivos especÌficos

Os objetivos especÌficos desta pesquisa s„o:

• Propor uma tipologia atravÈs de aÁıes existentes em Planos de Recursos HÌdricos de

bacias hidrogr·ficas do estado do Cear·;

• Elaborar indicadores de avaliaÁ„o da implementaÁ„o de planos de recursos hÌdricos,

com base da tipologia de aÁıes;

• Validar os indicadores por meio da opini„o de especialistas na ·rea de recursos hÌdricos.
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2 ESTRUTURA METODOL”GICA

2.1 ¡rea de estudo

O estado do Cear·, inserido no semi·rido do Nordeste brasileiro, teve a evoluÁ„o da sua

PolÌtica de Recursos HÌdricos influenciada diretamente pelos perÌodos de seca, cujos impactos

gerados desencadearam aÁıes governamentais reativas, iniciadas pelo Governo Federal (Lemos

e Oliveira, 2004). Primeiramente, houve intervenÁ„o na fase hidr·ulica, com a construÁ„o de

grandes aÁudes, como o AÁude Cedro (1890-1906), idealizado apÛs a seca de 1877-1879,

seguido da criaÁ„o de instituiÁıes permanentes, como a Inspetoria de Obras Contra as Secas –

IOCS (1909), atual Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS (1945), e a

SuperintendÍncia de Desenvolvimento do Nordeste – SUDENE (1959), criadas apÛs a seca de

1958 (Cear·, 2018).

O Cear· È um estado com baixa disponibilidade hÌdrica, devido ‡ combinaÁ„o de uma

sÈrie de fatores, sobretudo: baixos Ìndices de precipitaÁ„o (inferiores a 900 mm), altas taxas de

evaporaÁ„o (superiores a 2.000mm), irregularidade do regime de precipitaÁ„o (secas frequentes

e por vezes plurianuais) e um contexto hidrogeolÛgico desfavor·vel (80% do territÛrio sobre

rocha cristalina, com camada de solo raso e poucos recursos hÌdricos subterr‚neos) (Cear· 2050,

2018).

A principal estratÈgia polÌtica do estado È armazenar recursos hÌdricos em reservatÛrios

para a estaÁ„o seca e possÌveis anos secos subsequentes (Johnsson e Kemper, 2005). Esse

processo, por sua vez, caracteriza a regularizaÁ„o plurianual dos reservatÛrios estratÈgicos no

estado. A evaporaÁ„o dos lagos dos reservatÛrios impıe perdas de ·gua relevantes neste

transporte temporal de ·gua realizados pelos reservatÛrios, limitando na pr·tica o horizonte da

capacidade de regularizaÁ„o (Cear· 2050, 2018).

A evoluÁ„o da PolÌtica dos Recursos HÌdricos evidencia o esforÁo do estado em se

organizar para enfrentar, de maneira mais eficaz, os desafios dos perÌodos de seca. De um estado

com capacidade hÌdrica limitada e uma abordagem predominantemente reativa e

assistencialista, evoluiu para um estado com uma extensa infraestrutura hÌdrica e uma gest„o

da ·gua fortalecida (Cear·, 2018).

O estado do Cear· È composto por doze Regiıes Hidrogr·ficas: Curu, Baixo Jaguaribe,

MÈdio Jaguaribe, Banabui˙, Alto Jaguaribe, Salgado, Metropolitanas, Acara˙, Litoral, Corea˙,

Serra da Ibiapaba e Sert„o do Crate˙s. A Figura 1 representa as doze regiıes hidrogr·ficas

inseridas no estado.



19

Figura 1 - Regiıes Hidrogr·ficas do Estado do Cear·

Fonte: Elaborada pela autora.

O art. 20 da Lei Estadual de Recursos HÌdricos, lei n∫ 14.844/2010, estabelece que os

planos de recursos hÌdricos de bacias e sub-bacias hidrogr·ficas englobam aÁıes a serem

executadas em suas ·reas de abrangÍncia e s„o discutidos e aprovados pelos respectivos

ComitÍs de Bacias Hidrogr·ficas. A referida lei tambÈm define que È atribuiÁ„o da Companhia

de Gest„o dos Recursos HÌdricos (COGERH) elaborar os Planos de Gerenciamento de Recursos

HÌdricos das Bacias Hidrogr·ficas, de acordo com os respectivos ComitÍs, para apreciaÁ„o dos

Ûrg„os competentes mencionados nesta Lei (art. 51, VII).
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Os Planos de Bacias Hidrogr·ficas do Cear· est„o em processo de elaboraÁ„o e revis„o.

AtÈ o momento, foram aprovados os planos das seguintes regiıes hidrogr·ficas: Curu (2021),

Serra da Ibiapada (2022), Sertıes de Crate˙s (2022), Litoral (2022), Corea˙ (2022), Salgado

(2023), Banabui˙ (2023) e Alto Jaguaribe (2023). Encontra-se em andamento a revis„o dos

planos da regi„o do Acara˙, Regi„o Metropolitana de Fortaleza, MÈdio Jaguaribe e Baixo

Jaguaribe. O processo de elaboraÁ„o e revis„o dos planos È apresentado com mais detalhes na

subseÁ„o de “materiais e mÈtodos” da seÁ„o 3.

2.2 Inter-relaÁ„o entre os estudos

Para explorar os aspectos relacionados ‡ avaliaÁ„o de planos de recursos hÌdricos e

atingir os objetivos propostos, esta dissertaÁ„o apresenta dois estudos, dispostos nas seÁıes 3 e

4, juntamente com uma seÁ„o final dedicada ‡s conclusıes da pesquisa.

O primeiro estudo aborda a categorizaÁ„o das aÁıes dos planos de recursos hÌdricos de

bacias hidrogr·ficas do estado do Cear·, para a criaÁ„o de uma tipologia de aÁıes que forneÁa

uma base sÛlida para aprimorar a elaboraÁ„o de planos futuros e a revis„o dos atuais. Nesse

sentido, o estudo das aÁıes, embora tenha a intenÁ„o inicial de organizar e estruturar de forma

clara e compreensÌvel todas as pr·ticas previstas nos planos de recursos hÌdricos, tambÈm

permite uma an·lise mais criteriosa das atividades planejadas, facilitando a identificaÁ„o das

aÁıes priorit·rias e a alocaÁ„o adequada de recursos e esforÁos para sua implementaÁ„o.

Para conferir legitimidade ‡ tipologia, utilizou-se planos de bacias de S„o Paulo, de

modo a verificar o enquadramento das aÁıes desses planos nas categorias predefinidas e inserir

subtipos de aÁıes que n„o foram contemplados nos planos do Cear·.

A tipologia de aÁıes serviu como base para o desenvolvimento do segundo estudo, que

aborda a avaliaÁ„o da implementaÁ„o de planos, atravÈs da formulaÁ„o de indicadores para cada

tipo de aÁ„o categorizada no primeiro estudo. Com isso, os indicadores foram submetidos a um

processo de validaÁ„o, por meio da opini„o de especialistas na ·rea de recursos hÌdricos a fim

de refin·-los e dar maior credibilidade ao uso dessa ferramenta.

A estrutura de elaboraÁ„o dos indicadores baseou-se no “Manual para Avaliação da

Implementação de Planos de Recursos Hídricos” proposto pela Agência Nacional de Águas e

Saneamento (ANA). Este documento, por sua vez, È fruto de pesquisas na literatura nacional,

realizadas por Castro (2020) e Mota (2018), com tema voltado para avaliaÁ„o de planos de

recursos hÌdricos (ANA, 2021).

A metodologia de avaliaÁ„o descrita no manual possui 3 etapas e 9 passos. Para
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utilizaÁ„o do manual, È necess·rio que os indicadores de avaliaÁ„o das aÁıes dos planos sejam

existentes, conforme exigido no segundo passo da Etapa 1, que requer a criaÁ„o de um quadro

de indicadores de desempenho para cada aÁ„o ou programa do plano a ser avaliado, ilustrado

no fluxograma da Figura 2.

Figura 2 - Fluxograma de AplicaÁ„o da Metodologia de AvaliaÁ„o do Desempenho do PRH,
com destaque no “Passo 2” da “Etapa 1”

Fonte: ANA (2021, com adaptaÁıes).

Para avanÁar no uso do manual, È essencial cumprir o Passo 2 da Etapa 1, o que n„o

ocorre atualmente nos planos de bacias do Cear·, devido ‡ ausÍncia de indicadores de avaliaÁ„o

das aÁıes, sendo essa a motivaÁ„o para o desenvolvimento do presente trabalho. AlÈm disso, a

adoÁ„o da estratÈgia de uso da tipologia de aÁıes para formulaÁ„o dos indicadores simplifica o

processo de individualizaÁ„o dos planos, dado que a tipologia abarca todos os planos

atualizados atÈ o momento, tornando mais f·cil a identificaÁ„o do tipo de aÁ„o e a associaÁ„o

ao indicador correspondente.

Assim, o procedimento metodolÛgico deste trabalho se ancora na necessidade de

elaborar indicadores de avaliaÁ„o, adotando a estratÈgia de tipificaÁ„o das aÁıes. A pesquisa,
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portanto, È conduzida conforme o resumo apresentado na Figura 3.

Figura 3 - Resumo da estrutura metodolÛgica da pesquisa

Fonte: Elaborada pela autora.
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3 PROPOSI«√O DE UMA TIPOLOGIA DE A«’ES PARA PLANOS DE RECURSOS

HÕDRICOS DE BACIAS HIDROGR¡FICAS

3.1 IntroduÁ„o

Os planos de recursos hÌdricos desempenham um importante papel na promoÁ„o de

polÌticas p˙blicas voltadas para a preservaÁ„o, utilizaÁ„o racional e sustent·vel das ·guas,

descrevendo todos os aspectos da gest„o e utilizaÁ„o desse recurso (Loucks e van Beek, 2017).

No entanto, a efic·cia dos planos envolve uma sÈrie de aÁıes a serem implementadas, desde a

identificaÁ„o e avaliaÁ„o dos recursos disponÌveis atÈ a definiÁ„o de estratÈgias para enfrentar

desafios como a escassez e a poluiÁ„o da ·gua. AlÈm disso, a implementaÁ„o dos planos È

impulsionada tanto pelos recursos disponÌveis nas agÍncias de planejamento quanto pela

qualidade intrÌnseca dos prÛprios planos (Escobedo Garcia e Ulibarri, 2022; Laurian et al.,

2004).

Para desenvolver os planos, È fundamental conduzir estudos e pesquisas detalhados,

alÈm de garantir o total envolvimento das partes interessadas, visando o melhor plano de

compromisso ou polÌtica de gest„o possÌvel (Loucks e van Beek, 2017; Scott et al., 2018). Dada

a necessidade do estabelecimento de metas para uma gest„o integrada e participativa, propıe-

se um estudo detalhado das aÁıes dos planos como passo inicial para compreender melhor as

atividades planejadas e auxiliar na identificaÁ„o de lacunas e inconsistÍncias entre as atividades

propostas, permitindo o aprimoramento do planejamento e a efetivaÁ„o dos programas e aÁıes

dos planos.

Tipologias desenvolvidas para classificar aÁıes e projetos promovem uma melhor

compreens„o do contexto das atividades relacionadas e podem ser extremamente valiosas nas

tomadas de decisıes de planejamento (Biagini et al., 2014; Cravens et al., 2021; Stults e

Woodruff, 2017). Sem o conhecimento das aÁıes priorizadas em nÌvel local, pesquisadores,

profissionais e usu·rios permanecer„o com um entendimento restrito da pr·tica e de como

contribuir de maneira eficaz para a efetivaÁ„o das metas estabelecidas (Stults e Woodruff,

2017).

As tipologias s„o uma ferramenta analÌtica bem estabelecida nas ciÍncias sociais para

formar e refinar conceitos, traÁar dimensıes subjacentes, criar categorias para classificaÁ„o e

mediÁ„o e classificar casos (Collier et al., 2012). A categorizaÁ„o das aÁıes dos planos torna-

se um instrumento de estruturaÁ„o e an·lise das atividades planejadas, revelando-se como uma

pr·tica ˙til para diferentes objetivos relacionados ‡ gest„o de recursos hÌdricos e com potencial
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de reduzir significativamente tanto o tempo quanto o custo associado ‡ produÁ„o de

conhecimento sobre o tema (Fuster et al., 2015; Jagannathan et al., 2023). Assim, os cientistas

sociais podem empregar a tipologia como um meio de pesquisa com diversas aplicaÁıes,

utilizando-a como fonte de questıes ou vari·veis a serem investigadas (Collier et al., 2012;

Cravens et al., 2021).

Nos ˙ltimos anos, pesquisadores da ·rea de planejamento de recursos hÌdricos e meio

ambiente criaram tipologias sobre diversos temas, como adaptaÁ„o clim·tica, tomada de

decisıes sobre a seca e conflito hÌdrico (Biagini et al., 2014; Cravens et al., 2021; Studart et

al., 2021). Essas tipologias utilizam mecanismos de an·lise e categorizaÁ„o de elementos

complexos das tomadas de decis„o e fornecem aos decisores, financiadores e cientistas uma

compreens„o holÌstica das alternativas e uma forma de analisar como os elementos-chave s„o

susceptÌveis a influenciar as decisıes presentes e futuras (Cravens et al., 2021).

Sobre planos de recursos hÌdricos, Escobedo Garcia e Ulibarri (2022) desenvolveram

uma tipologia de uso de plano, classificando os usos como instrumental, conceitual e t·tico. Ao

aplicar a tipologia, avaliaram os objetivos que os decisores polÌticos tÍm quando exigem a

elaboraÁ„o de planos, se o plano È um veÌculo eficaz para atingir esses objetivos e como as

agÍncias que elaboram os planos realmente os utilizam (Escobedo Garcia e Ulibarri, 2022).

N„o foram encontradas na literatura tipologias especificamente sobre aÁıes ou

programas de planos de recursos hÌdricos, embora a categorizaÁ„o de aÁıes de adaptaÁ„o de

Biagini et al. (2014) se aproxime dessa proposta. Neste estudo, Biagini et al. (2014)

classificaram 158 projetos distintos de adaptaÁ„o financiados atravÈs do Fundo Global para o

Meio Ambiente em dez categorias: capacitaÁ„o; gest„o e planejamento; mudanÁas ou expans„o

de pr·ticas ou comportamentos; polÌticas; informaÁ„o; sistemas de alerta ou observaÁ„o;

infraestrutura fÌsica; infraestrutura verde; financeira e tecnologia.

Em suma, categorizaÁıes generaliz·veis s„o uma ferramenta valiosa tanto para os

criadores quanto para os usu·rios de conhecimento, uma vez que facilitam um trabalho

conceitualmente criativo e analiticamente rigoroso, permitindo uma vis„o mais clara e objetiva

sobre a materializaÁ„o da aÁ„o pretendida (Collier et al., 2012; Jagannathan et al., 2023). Uma

tipologia por si sÛ n„o È suficiente para a gest„o dos recursos hÌdricos, embora constitua um

instrumento para os decisores criarem planos, programas e polÌticas considerando os fins para

os quais foram desenvolvidos (Fuster et al., 2015). Contudo, È fato que a organizaÁ„o das aÁıes

permite uma an·lise mais criteriosa das atividades planejadas e facilita a identificaÁ„o das

tarefas priorit·rias e a alocaÁ„o adequada de recursos e esforÁos para sua implementaÁ„o (Stults

e Woodruff, 2017).
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O objetivo deste estudo È desenvolver uma tipologia de aÁıes para os Planos de

Recursos HÌdricos das regiıes hidrogr·ficas do estado do Cear·, com o intuito de estabelecer

uma base robusta que possa subsidiar a elaboraÁ„o de planos futuros e a revis„o dos j·

existentes. Embora tenha sido concebida para planos cearenses, essa tipologia permite ser

adaptada a outras realidades de bacias hidrogr·ficas.

3.2 Materiais e mÈtodos

3.2.1 Planos de recursos hÌdricos de bacias hidrogr·ficas do Cear·

Os Planos de Recursos HÌdricos das Regiıes Hidrogr·ficas s„o um documento tÈcnico

que compatibiliza os aspectos quantitativos e qualitativos do uso das ·guas, com um

prognÛstico e uma programaÁ„o das aÁıes a serem realizadas na bacia e compıem-se de trÍs

etapas: DiagnÛstico, PrognÛstico e Planejamento (Cear·, 2018).

A resoluÁ„o n∞ 145/2012 do Conselho Nacional de Recursos HÌdricos (CNRH)

estabelece que o diagnÛstico deve abordar a situaÁ„o atual dos recursos hÌdricos em relaÁ„o aos

aspectos fÌsicos e socioeconÙmicos do seu recorte territorial de abrangÍncia. O prognÛstico

prevÍ cen·rios futuros, adequados ao horizonte projetado e o planejamento, que È o Plano de

AÁıes propriamente dito, define as aÁıes, programas e projetos a serem realizados em um

perÌodo de vigÍncia especÌfico, bem como as metas quanto as obras e investimentos priorit·rios,

de forma a promover os usos m˙ltiplos e a gest„o integrada (CNRH, 2012).

No estado do Cear·, os programas e aÁıes materializam a terceira fase de atualizaÁ„o

ou elaboraÁ„o dos planos de recursos hÌdricos e tÍm horizonte temporal de 30 anos. As

contribuiÁıes para elaboraÁ„o dos planos de recursos hÌdricos advÍm dos ComitÍs de Bacias

Hidrogr·ficas e ocorrem durante a execuÁ„o de todas as fases dos planos, por meio de oficinas

de trabalho. O processo participativo enfatiza os problemas na percepÁ„o dos atores sociais das

regiıes hidrogr·ficas (Loucks e van Beek, 2017; Cear·, 2023a). A participaÁ„o est· respaldada

na PolÌtica Estadual de Recursos HÌdricos (Lei n∫ 14.844 de 2010), que a inclui como uma das

premissas fundamentais no gerenciamento das ·guas juntamente com a descentralizaÁ„o e a

integraÁ„o (Cear·, 2023a).

No ‚mbito das bacias hidrogr·ficas, as aÁıes dos planos s„o projetadas para refletir a

realidade especÌfica bacia, na qual envolve as caracterÌsticas clim·ticas, geogr·ficas, ambientais

e socioeconÙmicas de cada regi„o. Nesse contexto, pretende-se tornar os planos de bacia cada
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vez mais din‚micos e pragm·ticos, integrando as demandas e anseios dos colegiados, alÈm de

aproxim·-los da populaÁ„o beneficiada, na expectativa de que sejam melhor internalizados

pelas partes interessadas (Cear·, 2018).

Quando iniciada a an·lise dos planos para esta pesquisa, havia sete planos atualizados

atÈ o momento: Curu (2021), Serra da Ibiapaba (2022c), Sertıes de Crate˙s (2022d), Litoral

(2022b), Corea˙ (2022a), Salgado (2023b) e Banabui˙ (2023a). Portanto, estes foram utilizados

como estudo de caso para desenvolvimento deste trabalho.

A terceira fase de elaboraÁ„o dos planos resulta em um documento de programas e aÁıes

propostas para cada bacia do estado. Este documento È comporto por cinco eixos que

possibilitam o di·logo com as outras fases do plano e com outros instrumentos de planejamento

do Estado (Cear·, 2023a). Os eixos e seus objetivos s„o apresentados no Quadro 1.

Quadro 1 - Objetivos dos eixos de planejamento

EIXO OBJETIVO

Demanda HÌdrica
Definir programas e aÁıes para o gerenciamento da demanda e
conservaÁ„o da ·gua

Oferta HÌdrica
Elucidar programas e aÁıes para o incremento da oferta hÌdrica atravÈs
da diversificaÁ„o da matriz de abastecimento

Gerenciamento das ·guas
Determinar programas e aÁıes para a melhoria da gest„o das ·guas com
Ínfase nos instrumentos de gest„o

Meio Ambiente
Propor programas e aÁıes para proteÁ„o dos recursos hÌdricos e
melhoria da qualidade da ·gua

PolÌtico-Institucional
Estabelecer programas e aÁıes que promovam o fortalecimento do
Sistema Integrado de Gest„o de Recursos HÌdricos (SIGERH)

Fonte: Cear· (2023a).

As aÁıes dos planos atuais s„o organizadas por eixos e programas, apresentam a fonte

de recursos, previs„o orÁament·ria e o cronograma de execuÁ„o, de acordo com a prioridade

definida durante a fase de elaboraÁ„o. AlÈm disso, cada aÁ„o possui uma classificaÁ„o de

tipologia prÛpria do plano. No total, foram identificadas 560 aÁıes nos planos atualizados,

conforme detalhado na distribuiÁ„o apresentada na Tabela 1.
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Tabela 1 - N˙mero de aÁıes de cada plano de bacia hidrogr·fica do Cear· analisado

PLANO N⁄MERO DE A«’ES

Curu 74

Serra da Ibiapaba 58

Sertıes de Crate˙s 59

Litoral 81

Corea˙ 87

Salgado 92

Banabui˙ 109

TOTAL 560

Fonte: Elaborada pela autora.

A classificaÁ„o das aÁıes nos planos envolve 29 diferentes tipologias: estudo, programa,

campanha, articulaÁ„o institucional, estrutural, comunicaÁ„o, planejamento, gest„o,

manutenÁ„o, plano, regulamentaÁ„o, material did·tico, legislaÁ„o, preservaÁ„o, conservaÁ„o de

·gua, projeto, gest„o de conflitos, fiscalizaÁ„o, monitoramento, capacitaÁ„o, ampliaÁ„o de

pessoal, mapeamento, recuperaÁ„o, proteÁ„o ambiental, revitalizaÁ„o, autorizaÁ„o de uso,

conservaÁ„o ambiental, concess„o de uso e cadastro. Essa classificaÁ„o foi utilizada como ponto

de partida para a categorizaÁ„o das aÁıes proposta neste trabalho.

3.2.2 Aplicabilidade da tipologia

Para conferir aplicabilidade e adaptabilidade ‡ tipologia, utilizou-se cinco planos de

bacias de S„o Paulo, que compreendem as Unidades Hidrogr·ficas de Gerenciamento de

Recursos HÌdricos (UGRHIs) ParaÌba do Sul, Litoral Norte, Piracicaba-Capivari-JundiaÌ (PCJ),

Alto TietÍ e Sorocaba-MÈdio TietÍ (S„o Paulo, 2021).

O estado de S„o Paulo foi intencionalmente selecionado para testar a aplicabilidade da

tipologia em um contexto social e biofÌsico diferente do Cear· (Reis et al., 2020). As cinco

bacias foram escolhidas devido ‡ complexidade das regiıes hidrogr·ficas que abrangem,

apresentando caracterÌsticas e desafios especÌficos relacionados ‡ gest„o dos recursos hÌdricos,

alÈm de representarem realidades distintas do estado do Cear·. Essas ·reas s„o caracterizadas

pela significativa densidade populacional e atividade econÙmica do estado, com demandas

crescentes por ·gua e especificidades na din‚mica hÌdrica de cada regi„o.

A UGRHI Sorocaba È uma regi„o densamente populosa, assim como as unidades do
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Alto TietÍ e PCJ que abastecem importantes polos econÙmicos e sociais, incluindo o ABC

Paulista e a Regi„o Metropolitana de S„o Paulo. A bacia do Alto TietÍ fica localizada nas

cabeceiras do rio TietÍ e È considerada uma bacia altamente poluÌda e assolada por problemas

persistentes de disponibilidade de ·gua (Lemos et al., 2020). Como resultado, as ·reas de

preservaÁ„o ambiental nessas regiıes est„o entre as mais afetadas pela expans„o descontrolada

da mancha urbana, e um dos exemplos mais crÌticos disso È a intensa ocupaÁ„o no entorno dos

reservatÛrios da UGRHI Alto TietÍ (S„o Paulo, 2007).

O Litoral Norte possui altos Ìndices de precipitaÁ„o anual mÈdia e a maior parte das

bacias hidrogr·ficas dessa UGRHI apresenta disponibilidade hÌdrica muito alta, mesmo com o

crescimento populacional e aumento do desenvolvimento econÙmico (S„o Paulo, 2020). J· a

UGRHI ParaÌba do Sul È uma bacia altamente urbanizada e industrializada (Lemos et al., 2020)

e destaca-se com relaÁ„o aos recursos hÌdricos subterr‚neos, que abrangem praticamente toda

a ·rea paulista da bacia, onde importantes cidades s„o abastecidas por mananciais subterr‚neos

(S„o Paulo, 2007).

As aÁıes de cada um desses planos foram analisadas com relaÁ„o ao enquadramento nas

categorias predefinidas na tipologia e, quando necess·rio, foram inseridos novos subtipos de

aÁıes relacionadas aos planos de S„o Paulo que n„o foram contemplados nos planos do Cear·.

Foram analisadas 186 aÁıes, conforme apresenta a Tabela 2.

Tabela 2 - N˙mero de aÁıes de cada plano de bacia de S„o Paulo

PLANO N⁄MERO DE A«’ES

ParaÌba do Sul 18

Litoral Norte 9

PCJ 76

Alto TietÍ 48

Sorocaba - MÈdio TietÍ 35

TOTAL 186

Fonte: Elaborada pela autora.

A Figura 4 apresenta o resumo do processo de aplicabilidade da tipologia de aÁıes nos

planos de bacias de S„o Paulo, seguindo uma sequÍncia de quatro passos: preparaÁ„o,

classificaÁ„o, triagem e aplicaÁ„o.
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Figura 4 - SequÍncia do processo de aplicabilidade da tipologia nos planos de bacias de S„o

Paulo

Fonte: Elaborada pela autora.

3.3 Resultados

A tipologia proposta foi adaptada da nomenclatura das 29 categorias presentes nos

planos das sete bacias do Cear·. Entretanto, para fins de aprimoramento, observou-se a

necessidade de reduzir a quantidade de tipos existentes nos planos analisados, o que exigiu uma

reclassificaÁ„o de todas as aÁıes.

No total, 560 aÁıes passaram pela categorizaÁ„o e a nova classificaÁ„o requereu uma

divis„o em subtipos de 1™ ordem, 2™ ordem e 3™ ordem (Studart et al., 2021), embora os subtipos

aqui construÌdos representem apenas uma derivaÁ„o dos tipos de aÁıes identificados. Assim,

apÛs a reclassificaÁ„o, identificou-se 11 tipos de aÁıes distintos: estrutural, estudo, projeto,

fiscalizaÁ„o, monitoramento, capacitaÁ„o, campanha, regulamentaÁ„o, gest„o, ampliaÁ„o de

pessoal e comunicaÁ„o (Figura 5). As diferentes combinaÁıes e variaÁıes desses tipos

resultaram em um total de 96 diferentes subtipos, que s„o apresentados a seguir.
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Figura 5 - Categorias de aÁıes dos planos de recursos hÌdricos de bacias hidrogr·ficas

do estado do Cear·

Fonte: Elaborada pela autora.

As ações do tipo “estrutural” referem-se ‡s atividades que envolvem obras de

infraestrutura em geral, realizaÁ„o de serviÁos e instalaÁ„o de equipamentos. Foram

identificados 24 diferentes subtipos dessa natureza, representando uma das categorias mais

abrangentes nos planos, dado que as aÁıes de infraestrutura s„o aquelas que evidenciam de

maneira mais clara os benefÌcios oferecidos ‡s comunidades. O Quadro 2 apresenta os tipos de

aÁıes estruturais, com respectivos subtipos.

Quadro 2 - Categoria estrutural e respectivos subtipos de aÁıes

ESTRUTURAL

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

AmpliaÁ„o da oferta
hÌdrica

Barragem -

Barragens subterr‚neas -

Cisternas -

PerfuraÁ„o de poÁos -

Ramal -

Sistemas de reuso de ·guas cinzas -

Saneamento Sistema de abastecimento Adutora e estaÁ„o de bombeamento
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Adutora, estaÁ„o de bombeamento e
ETA

Sistema de esgotamento sanit·rio
ImplantaÁ„o / ampliaÁ„o da rede

ImplantaÁ„o / ampliaÁ„o de ETEs

ReduÁ„o de perdas
ImplantaÁ„o de Distritos de MediÁ„o e

Controle - DMC

ResÌduos sÛlidos

Usina de reciclagem e compostagem

ImplantaÁ„o / ampliaÁ„o de aterro
sanit·rio ou aterro controlado

Ambiental

Tamponamento de poÁos
abandonados

-

RevitalizaÁ„o de rios -

Reflorestamento
Nascentes

Matas ciliares

IntervenÁıes de conservaÁ„o do solo -

ConstruÁ„o de viveiros -

Controle de cheias - -

Batimetria de reservatÛrios - -

ManutenÁ„o

DesobstruÁ„o de barragens nos leitos
de rios

-

Adutoras -

IrrigaÁ„o
RevitalizaÁ„o de perÌmetro de

irrigaÁ„o
-

Fonte: Elaborado pela autora.

O tipo “estudo” corresponde às ações de estudos e planos propostos para serem

realizados na bacia. … a maior categoria dentre os tipos de aÁıes identificados, envolvendo 29

diferentes subtipos de aÁıes. Nota-se que os planos de bacias valorizam a elaboraÁ„o de estudos

de diversas naturezas, tanto pela necessidade preliminar de realizar estudos que antecedem

projetos de infraestrutura, como a elaboraÁ„o de invent·rios de aÁudes, planos de seguranÁa de

barragem, dentre outros, conforme apresentados no Quadro 3.

Quadro 3 - Categoria estudo e respectivos subtipos de aÁıes

ESTUDO

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM
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DiagnÛstico

¡reas sem cobertura de ·gua
pot·vel

Rural

Urbana

Capacidade de suporte de
reservatÛrios para psicultura

-

Perdas em tr‚nsito do sistema de
·gua bruta

-

¡reas priorit·rias para
compensaÁıes ambientais em
·reas de mananciais e APPs

-

¡reas para a implantaÁ„o de
novas Unidades de ConservaÁ„o

-

¡reas de potencial ‡ produÁ„o de
sedimentos

-

An·lise qualitativa das ·guas de
reservatÛrios

-

Uso das ·reas do entorno do
reservatÛrio

-

Viabilidade da ampliaÁ„o da oferta
hÌdrica

PerfuraÁ„o de poÁos -

ConstruÁ„o de aÁudes -

Fontes alternativas
DessalinizaÁ„o

Reuso

Enquadramento de corpos hÌdricos - -

Invent·rio ambiental AÁudes -

Plano

Plano municipal de saneamento
b·sico

-

Plano de secas

Cidades

Hidrossistemas

Regi„o/Bacia Hidrogr·fica

Plano de seguranÁa de barragens
- PSB

-

Plano de controle de cheias e
inundaÁıes

-

Plano diretor de drenagem urbana -

Plano de emergÍncia e
contingÍncia em acidentes de
derramamento de cargas com

risco de contaminaÁ„o das ·guas

-

AtualizaÁ„o de dados Demanda hÌdrica -
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Aprimoramento dos instrumentos
de gest„o

- -

Impacto
MineraÁ„o -

AgrotÛxico -

Vaz„o ecolÛgica - -

Rastreamento de perfuratrizes de
poÁos profundos

- -

Fonte: Elaborado pela autora.

A categoria “projeto” refere-se ‡ elaboraÁ„o e implantaÁ„o de programas em geral e

projetos na ·rea de resÌduos sÛlidos, como implantaÁ„o de coleta seletiva e consÛrcio de

resÌduos sÛlidos e, ainda, projetos para elaboraÁ„o e implantaÁ„o de sistema de banco de dados.

Este tipo de aÁ„o envolveu 11 subtipos no total, conforme representado no Quadro 4.

Quadro 4 - Categoria projeto e respectivos subtipos de aÁıes

PROJETO

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

Programa

Produtor de ·gua -

EducaÁ„o ambiental -

Reuso de ·gua -

Turismo ecolÛgico -

Manejos de irrigaÁ„o -

RecuperaÁ„o da mata ciliar e
·reas degradadas

-

ConservaÁ„o do solo -

ResÌduos sÛlidos
Coleta seletiva -

ConsÛrcio de resÌduos sÛlidos -

Banco de dados

Sistemas hÌdricos, demandas,
usu·rios e outras informaÁıes

geradas
-

Pesca e aquicultura -

Fonte: Elaborado pela autora.

As aÁıes de fiscalizaÁ„o est„o presentes em todos os eixos dos planos e abordam as
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operaÁıes de fiscalizaÁ„o do uso das fontes, perfuraÁ„o irregular de poÁos, desmatamento das

nascentes e monitoramento de atividades nas margens dos aÁudes. Esse tipo de aÁ„o

desempenha um importante papel no cumprimento das regulamentaÁıes, prevenÁ„o de conflitos

e monitoramento da infraestrutura hÌdrica. Foram identificados 9 subtipos desta categoria,

representados no Quadro 5.

Quadro 5 - Categoria fiscalizaÁ„o e respectivos subtipos de aÁıes

FISCALIZA«√O

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

Irrigantes - -

Uso das fontes - -

PerfuraÁ„o de poÁos irregulares - -

Atividades nas margens dos aÁudes

ConstruÁ„o -

AgrotÛxicos -

Pecu·ria -

Postos de lavagem -

RecreaÁ„o -

Desmatamento das nascentes - -

Fonte: Elaborada pela autora.

As ações do tipo “monitoramento” correspondem às atividades de cadastro de poços e

usu·rios e ao controle de chuvas e vazıes realizados na bacia, englobando 7 subtipos de aÁıes.

Esta categoria trabalha em conjunto com as aÁıes de fiscalizaÁ„o, fornecendo o suporte

necess·rio aos usu·rios cadastrados e atualizando os dados de poÁos e a din‚mica hÌdrica da

regi„o. O Quadro 6 apresenta a tipologia monitoramento e os respectivos subtipos de aÁıes.

Quadro 6 - Categoria monitoramento e respectivos subtipos de aÁıes

MONITORAMENTO

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

Cadastro de poÁos - -

Cadastro de usu·rios
PoÁos -

Irrigantes -
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Quali-quantitativo da ·gua
AÁudes -

PoÁos -

AmpliaÁ„o da rede hidrolÛgica
Postos PluviomÈtricos -

Postos FluviomÈtricos -

Fonte: Elaborada pela autora.

O tipo “capacitação” trata dos cursos ofertados na bacia, destinados a usuários,

servidores e instituiÁıes em geral. Os planos atuais incluem aÁıes com cursos na modalidade

de extens„o, porÈm foram incluÌdos os cursos de especializaÁ„o e mestrado profissional no

subtipo de 1™ ordem, como forma de abarcar futuras revisıes dos planos do Cear· ou atÈ mesmo

abranger planos de bacias de outros estados. Os subtipos dessa categoria s„o apresentados no

Quadro 7.

Quadro 7 - Categoria capacitaÁ„o e respectivos subtipos de aÁıes

CAPACITA«√O

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

Extens„o - -

EspecializaÁ„o - -

Mestrado profissional - -

Fonte: Elaborado pela autora.

Os planos tambÈm abordam aÁıes de campanhas educativas como forma de incentivar

a preservaÁ„o de recursos naturais, desse modo, foi adotada essa categoria na tipologia, com

um ˙nico subtipo que inclui as campanhas de conscientizaÁ„o sobre temas diversos na bacia

(Quadro 8).

Quadro 8 - Categoria campanha e respectivos subtipos de aÁıes

CAMPANHA

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

ConscientizaÁ„o - -

Fonte: Elaborado pela autora.
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A categoria “gestão” está implicitamente presente em todas as ações dos planos, uma

vez que cada uma delas contribui para o planejamento e administraÁ„o das atividades realizadas

na bacia. No entanto, algumas aÁıes especÌficas se destacam por abordar o incentivo e a

articulaÁ„o de polÌticas p˙blicas que d„o o suporte necess·rio para concretizar os demais tipos

de aÁıes dos planos. Assim, foram classificados 6 subtipos distintos dentro da categoria

“gestão”, conforme mostra o Quadro 9.

Quadro 9 - Categoria gest„o e respectivos subtipos de aÁıes

GEST√O

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

Fortalecimento do ecoturismo e
turismo rural / ambiental

- -

Fomento de tecnologias inovadoras - -

ArticulaÁ„o de fiscalizaÁ„o
conjunta

- -

CriaÁ„o / regularizaÁ„o de
comissıes gestoras

- -

CriaÁ„o de c‚mara tÈcnica - -

AplicaÁ„o dos instrumentos de
gest„o

Cadastro/fiscalizaÁ„o/cobranÁa/o
utorga

-

Fonte: Elaborado pela autora.

O tipo “regulamentação” corresponde às ações que visam regulamentar ou normatizar

determinadas atividades realizadas na bacia. Esta categoria engloba 4 subtipos de aÁıes,

apresentados no Quadro 10.

Quadro 10 - Categoria regulamentaÁ„o e respectivos subtipos de aÁıes

REGULAMENTA«√O

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

CriaÁ„o de peixes nos aÁudes - -

NormatizaÁ„o

PerfuraÁ„o de poÁos -

CaptaÁ„o de ·guas em fontes -

Uso das fontes -

Fonte: Elaborado pela autora.
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As aÁıes sobre ampliaÁ„o do corpo tÈcnico das instituiÁıes envolvidas na

implementaÁ„o dos planos s„o um gargalo a ser superado. A disponibilidade de recursos

humanos est· diretamente relacionada ‡ capacidade de implementar as aÁıes de maneira eficaz.

Desse modo, a tipologia apresenta “ampliação de pessoal” como um tipo de ação que está

presente em todos os planos analisados, envolvendo um ˙nico subtipo (Quadro 11).

Quadro 11 - Categoria ampliaÁ„o de pessoal e respectivos subtipos de aÁıes

AMPLIA«√O DE PESSOAL

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

Corpo tÈcnico - -

Fonte: Elaborado pela autora.

Por fim, a categoria “comunicação” envolve as ações de divulgação de programas e

projetos propostos na bacia. Essa disseminaÁ„o dos planos visa compartilhar as informaÁıes de

maneira mais ampla, buscando envolver e engajar as partes interessadas. Um ˙nico subtipo de

aÁ„o foi identificado nesta categoria (Quadro 12).

Quadro 12 - Categoria comunicaÁ„o e respectivos subtipos de aÁıes

COMUNICA«√O

1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

DivulgaÁ„o Plano de Recursos HÌdricos -

Fonte: Elaborado pela autora.

Com relaÁ„o ‡ aplicabilidade da tipologia nos planos de S„o Paulo, as 186 aÁıes desses

planos foram analisadas individualmente e categorizadas, conforme a tipologia proposta. Parte

dessas aÁıes faziam referÍncia a atividades muito especÌficas da bacia em quest„o, como por

exemplo: “Remuneração de agentes técnicos e financeiros para empreendimentos deliberados

pelos Comitês PCJ”, portanto foram desconsideradas na classificação, de modo a garantir a

diversidade da tipologia. Com isso, aÁıes consideradas importantes em termos de abrangÍncia,

que n„o foram contempladas nos planos do Cear·, foram inseridas na tipologia, anteriormente

apresentada, em forma de subtipos.

Assim, as 13 novas categorias, incluÌdas atravÈs das aÁıes dos planos de bacias de S„o

Paulo s„o especificados no Quadro 13.
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Quadro 13 - Subtipos de aÁıes identificados nos planos de S„o Paulo e inseridos na tipologia

TIPO 1™ ORDEM 2™ ORDEM 3™ ORDEM

Estrutural
IntervenÁıes de

conservaÁ„o do solo
- -

Estudo

DiagnÛstico

¡reas sem cobertura de ·gua
pot·vel

Urbana

Rural

¡reas priorit·rias para
compensaÁıes ambientais em ·reas

de mananciais e APPs
-

¡reas para a implantaÁ„o de novas
Unidades de ConservaÁ„o

-

¡reas de potencial ‡ produÁ„o de
sedimentos

-

Plano

Controle de cheias e inundaÁıes -

Plano Diretor de drenagem urbana -

Plano de EmergÍncia e
ContingÍncia em acidentes de

derramamento de cargas com risco
de contaminaÁ„o das ·guas

-

Aprimoramento dos
instrumentos de

gest„o
- -

Projeto Programa ConservaÁ„o do solo -

Monitoramento
AmpliaÁ„o da rede

hidrolÛgica

Postos PluviomÈtricos -

Postos FluviomÈtricos -

Fonte: Elaborado pela autora.

A tipologia, portanto, conta com 11 grandes tipos de aÁıes e 96 subcategorias,

distribuÌdos conforme apresenta a Figura 6. As categorias com maior n˙mero de subtipos s„o

“estudo” e “estrutural”, com 29 e 24 subtipos, respectivamente, enquanto os tipos

“comunicação”, “ampliação de pessoal” e “campanha” têm apenas um ˙nico subtipo de aÁ„o

(Figura 6).
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Figura 6 - N˙mero de subtipos de aÁ„o por categoria da tipologia

Fonte: Elaborada pela autora.

3.4 Discussıes e conclusıes

A tipologia de aÁıes proposta oferece uma estrutura abrangente e organizada para

classificar as diversas atividades presentes nos planos de recursos hÌdricos. Ao identificar e

categorizar os tipos de aÁıes de maneira sistem·tica, È possÌvel obter uma compreens„o mais

clara das medidas planejadas para sua implementaÁ„o. Isso n„o apenas facilita a an·lise e

avaliaÁ„o dos planos, mas tambÈm permite uma comparaÁ„o mais eficiente entre diferentes

contextos hidrogr·ficos.

Ao fornecer uma estrutura adapt·vel e modular, a tipologia permite que os gestores de

recursos hÌdricos personalizem e ajustem as categorias de acordo com as necessidades

especÌficas de cada plano. Isso È particularmente relevante em um paÌs t„o diversificado como

o Brasil, onde as condiÁıes hidrolÛgicas, ambientais e socioeconÙmicas variam

consideravelmente de uma regi„o para outra.

Desse modo, considerando que as aÁıes contidas nos planos refletem as necessidades e

desejos dos usu·rios da bacia, È evidente que elas sejam diversificadas. Os planos de recursos

hÌdricos s„o desenvolvidos para atender ‡s demandas de uma variedade de partes interessadas,

incluindo comunidades locais, setores industriais, agricultores e Ûrg„os governamentais.

Portanto, a classificaÁ„o detalhada e abrangente das aÁıes È essencial para garantir que todas

as metas do plano sejam devidamente representadas na tipologia.
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… notÛrio que os planos incluam em sua maior parte aÁıes do tipo “estrutural” e

“estudo”, dada a quantidade de subtipos de aÁıes dessas grandes categorias. As medidas

estruturais, como a construÁ„o de barragens, sistemas de tratamento de ·gua e infraestrutura de

drenagem, muitas vezes recebem uma parcela maior de recursos e atenÁ„o, devido ‡ sua

capacidade de resolver problemas imediatos de escassez hÌdrica e inundaÁ„o (Loucks e van

Beek, 2017). Da mesma forma, os estudos tÈcnicos e cientÌficos s„o considerados fundamentais

para embasar a tomada de decis„o e o planejamento de longo prazo, o que justifica a import‚ncia

significativa dessas iniciativas.

Contudo, È importante reconhecer que outras aÁıes n„o estruturais tambÈm

desempenham um papel importante na gest„o eficiente dos recursos hÌdricos (Loucks e van

Beek, 2017). Medidas como campanhas de conscientizaÁ„o, programas de educaÁ„o ambiental,

implementaÁ„o de instrumentos legais e regulatÛrios, bem como as aÁıes de fiscalizaÁ„o e

monitoramento, s„o igualmente importantes para alcanÁar as metas dos planos.

A an·lise das aÁıes presentes nos planos de recursos hÌdricos de S„o Paulo ofereceu

uma oportunidade valiosa para verificar a flexibilidade da tipologia proposta a um cen·rio e

contexto regional diverso ‡ que foi desenvolvida (Reis et al., 2020). Dada a variedade de

desafios e demandas presentes nas diferentes regiıes do estado, tornou-se essencial que a

tipologia pudesse abranger uma ampla gama de atividades relacionadas ‡ gest„o dos recursos

hÌdricos.

A inclus„o dos subtipos de aÁıes que envolvem planos mais complexos n„o apenas

enriquece a classificaÁ„o proposta, mas tambÈm amplia sua aplicabilidade a outros contextos

de uso. Com base nisso, a classificaÁ„o de aÁıes proposta pode ser utilizada para diversos

estudos que envolvam planos de recursos hÌdricos, inclusive podendo servir como ponto de

partida para a elaboraÁ„o de novos planos ou revis„o de planos existentes.

Por fim, entende-se que seja necess·rio o contÌnuo refinamento e aperfeiÁoamento da

tipologia, de modo a garantir sua efic·cia e utilidade na gest„o integrada e sustent·vel dos

recursos hÌdricos n„o apenas no Cear·, mas em todo o paÌs. Pesquisas futuras poder„o aplicar

a tipologia em planos de recursos hÌdricos de diferentes bacias hidrogr·ficas e revelar novas

categorias de aÁıes a serem inseridas na estrutura existente.
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4 DESENVOLVIMENTO E VALIDA«√O DE INDICADORES PARA AVALIA«√O

DA IMPLEMENTA«√O DE PLANOS DE RECURSOS HÕDRICOS BASEADO NA

TIPOLOGIA DE A«’ES

4.1 IntroduÁ„o

Um dos principais desafios no planejamento de recursos e meio ambiente È a

implementaÁ„o eficaz dos planos (Joseph et al., 2008). A persistÍncia dos desafios na efetivaÁ„o

de planos permanece como uma quest„o duradoura no ‚mbito da gest„o de recursos hÌdricos,

uma vez que os planos que parecem vi·veis no papel muitas vezes n„o se materializam

completamente, ou apenas parcialmente, resultando em custos elevados e atrasos significativos

(Phi et al., 2015). Dada sua natureza complexa, a avaliaÁ„o de planos se apoia no uso de

indicadores para medir o desempenho das aÁıes implementadas e fornecer informaÁıes simples

e significativas para as partes interessadas (Coelho et al., 2022).

No contexto da gest„o de recursos hÌdricos, os indicadores s„o amplamente utilizados

em diversas ·reas, incluindo abastecimento de ·gua, tratamento de efluentes, drenagem urbana,

doenÁas de veiculaÁ„o hÌdrica, instrumentos legais e de gest„o, monitoramento e previs„o

hidrolÛgica, dentre outros (Coelho et al., 2018; Hermans et al., 2012; Bertule et al., 2017). S„o

ferramentas que fornecem dados confi·veis para embasamento de aÁıes e polÌticas que

garantem a disponibilidade e a sustentabilidade dos recursos hÌdricos. Contudo, h· poucas

pesquisas sobre a utilizaÁ„o de indicadores para avaliar a efetivaÁ„o dos planos.

Outras metodologias de avaliaÁ„o da implementaÁ„o de planos s„o estudadas e

aperfeiÁoadas, visando a melhoria na efic·cia do planejamento, bem como na implementaÁ„o

(Joseph et al., 2008; Phi et al., 2015). Essas abordagens proativas buscam melhorar o processo

de elaboraÁ„o dos planos, visando desenvolvÍ-los com alta qualidade e incentivando nos

investimentos de tÈcnicas de monitoramento e avaliaÁ„o da efetivaÁ„o desses documentos

(Laurian et al., 2004).

Quando os planos s„o formulados com a intenÁ„o de serem implementados, È necess·rio

incorporar um mecanismo de avaliaÁ„o no documento de planejamento, com resultados

esperados e atividades definidas de forma precisa (Talen, 1996). O estudo sobre avaliaÁ„o de

planos de recursos hÌdricos requer um mÈtodo de avaliaÁ„o da maturidade da implementaÁ„o,

baseado em um bom entendimento do processo de materializaÁ„o e suas peculiaridades (Phi et

al., 2015). Com isso, a clareza dos planos e polÌticas ainda se mostra como um grande obst·culo
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no estudo de avaliaÁ„o (Joseph et al., 2008).

A categorizaÁ„o de aÁıes surge como uma importante ferramenta de apoio na

elaboraÁ„o de indicadores, uma vez que orienta a escolha do par‚metro de avaliaÁ„o mais

apropriado ao propÛsito do tipo de aÁ„o em quest„o. Os indicadores que s„o cientificamente

robustos s„o tambÈm significativos no contexto do uso pretendido (Bertule et al., 2017).

Talen (1996) apresenta uma tipologia de avaliaÁ„o do planejamento que aborda a

import‚ncia de estabelecer uma perspectiva especÌfica para avaliar o sucesso na implementaÁ„o

dos planos e discute a necessidade de desenvolver e aprimorar mÈtodos destinados a avaliar

efetivamente a execuÁ„o do plano, refletindo um apelo compartilhado por diversos

pesquisadores, que buscam o desenvolvimento de teorias de planejamento mais robustas,

fundamentadas em uma compreens„o mais aprofundada das realidades da pr·tica de

planejamento. A validade da sistem·tica de uma tipologia reforÁa a ideia de que esta ferramenta

pode se tornar o referencial para a conservaÁ„o dos recursos hÌdricos se for adequadamente

desenvolvida e utilizada (Fuster et al., 2015).

A pertinÍncia da avaliaÁ„o de planos de recursos hÌdricos tem sido abordada em alguns

estudos no Brasil (Senra, 2014; Mota, 2018; FranÁa, 2019). Entretanto, nenhum destes trabalhos

associa os indicadores a uma tipologia de aÁıes, o que poderia representar um avanÁo

significativo na compreens„o e efic·cia das atividades executadas no contexto de bacias

hidrogr·ficas. As abordagens analÌticas atuais que visam facilitar e entender os processos de

planejamento estratÈgico para a gest„o de recursos hÌdricos, geralmente se concentram mais no

desempenho dos planos do que na sua viabilidade de implementaÁ„o (Conallin et al., 2021).

Diante disso, o objetivo desse estudo È elaborar indicadores para avaliaÁ„o da

implementaÁ„o de planos de recursos hÌdricos, fazendo uso da tipologia de aÁıes desenvolvida

para os planos de bacias do estado do Cear·. Essa proposta contribui para a utilizaÁ„o de uma

metodologia existente de avaliaÁ„o de planos de recursos hÌdricos.

4.2 Materiais e MÈtodos

Na metodologia empregada, a Tipologia de AÁıes serviu como estrutura base para a

concepÁ„o dos indicadores. Assim, cada indicador foi cuidadosamente elaborado para refletir

aspectos especÌficos de cada categoria de aÁ„o, garantindo uma an·lise detalhada e realista do

progresso na execuÁ„o dos planos de recursos hÌdricos. Dessa forma, os indicadores foram

elaborados para cada subtipo de aÁ„o individualmente e o modelo de formulaÁ„o È apresentado

a seguir.
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4.2.1 FormulaÁ„o de Indicadores

Os indicadores foram elaborados conforme o modelo apresentado no "Manual para

AvaliaÁ„o da ImplementaÁ„o de Planos de Recursos HÌdricos" (ANA, 2021), adotando uma

escala padr„o de avaliaÁ„o que varia de 0,0 a 1,0. Nessa escala, o valor nulo indica que a aÁ„o

n„o foi iniciada, enquanto o valor 1 representa o alcance total da meta da aÁ„o (Mota, 2018). O

Quadro 14 apresenta o modelo simplificado das mÈtricas dos indicadores.

Quadro 14 - Quadro de indicadores para avaliaÁ„o quantitativa do avanÁo dos

programas ou aÁıes

NOTA ATIVIDADE / MARCO

0,00 Nenhuma atividade executada

0,25 Marco inicial correspondente a 25% do esforÁo ou da meta do programa ou aÁ„o

0,50 Marco inicial correspondente a 50% do esforÁo ou da meta do programa ou aÁ„o

0,75 Marco inicial correspondente a 75% do esforÁo ou da meta do programa ou aÁ„o

1,00 Totalidade da meta ou objetivo cumprido.

Fonte: ANA (2021, com adaptaÁıes)

A concepÁ„o dos indicadores levou em conta as etapas de execuÁ„o das atividades, a

abrangÍncia do tipo de aÁ„o correspondente e a vari·vel do indicador. A abrangÍncia

compreende a ·rea de influÍncia da aÁ„o, sendo um fator importante para definir o par‚metro a

ser mensurado pelo indicador. A vari·vel do indicador refere-se ao componente de

quantificaÁ„o ou qualificaÁ„o do tipo de aÁ„o correspondente.

Para aprofundar a compreens„o sobre a implementaÁ„o das aÁıes, estabeleceu-se

contato por meio eletrÙnico com a COGERH, que prontamente esclareceu as d˙vidas com

relaÁ„o ‡s etapas de execuÁ„o de cada aÁ„o, possibilitando a determinaÁ„o das fases de

implementaÁ„o que comporiam as mÈtricas dos indicadores.

4.2.2 ValidaÁ„o dos Indicadores

4.2.2.1 MÈtodo Delphi

Para que o indicador se torne uma legÌtima ferramenta de avaliaÁ„o, È essencial submetÍ-



44

lo a um processo de validaÁ„o, a fim de assegurar que ele seja de f·cil compreens„o e retrate de

maneira apropriada o escopo do conte˙do tratado, tornando-se um instrumento efetivo de gest„o

e planejamento (Mota, 2018; Senra, 2014). Nesse sentido, a metodologia de validaÁ„o

empregada neste trabalho segue as diretrizes de aplicaÁ„o da tÈcnica Delphi.

Em resumo, Delphi pode ser definido como a estruturaÁ„o de um processo de

comunicaÁ„o em grupo, de modo a permitir que uma equipe de especialistas lide com uma

situaÁ„o problema por meio da resposta a question·rios, a fim de obter um resultado relevante

para o objetivo pretendido (Linstone e Turoff, 2002). Esse processo de "comunicaÁ„o

estruturada" envolve o fornecimento de feedback das contribuiÁıes individuais, a avaliaÁ„o do

julgamento ou vis„o do grupo, a oportunidade para os participantes reverem seus pontos de

vista e o anonimato nas respostas individuais (Linstone e Turoff, 2002; Marques e Freitas,

2018).

A constituiÁ„o do grupo de especialistas em determinada ·rea do conhecimento, visa

obter respostas a uma sÈrie de questıes relativas a um problema de pesquisa, que pode realizada

atravÈs de um question·rio (Santos et al., 2005). A sÌntese dos resultados das rodadas de

questionamentos anteriores È comunicada aos especialistas, que, apÛs nova an·lise, retornam

com suas contribuiÁıes crÌticas do conte˙do (Mota, 2018; Senra, 2014).

A sequÍncia de execuÁ„o do mÈtodo Delphi, com question·rios aplicados via Internet,

È ilustrada na Figura 7.

Figura 7 - SequÍncia de execuÁ„o do mÈtodo Delphi via internet

Fonte: Santos; Vidotto; Giublin (2005)

A ideia do processo de feedback È fornecer aos especialistas as opiniıes expressas pelos

participantes ao longo das rodadas de question·rios, alÈm de apresentar a vis„o geral de todos

os membros de forma consensual.
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Para Linstone e Turoff (2002), “o que distingue o Delphi de um procedimento de

votaÁ„o comum È o feedback das informaÁıes coletadas do grupo e a oportunidade de os

indivÌduos modificarem ou refinarem seus julgamentos com base em sua reaÁ„o ‡s visıes

coletivas do grupo”. A interação, através do feedback aos especialistas, permite que os membros

reavaliem suas respostas ao compar·-las com a opini„o do grupo (Yousuf, 2007; Marques e

Freitas, 2018). Destaca-se ainda que o feedback controlado reduz a quantidade de desacordo

entre os membros do painel (Yousuf, 2007).

Mota (2018) e Senra (2014) adotaram a tÈcnica Delphi em suas pesquisas, com o

objetivo de coletar a opini„o de especialistas na ·rea de recursos hÌdricos quanto ‡

implementaÁ„o de planos. Senra (2014) aplicou um question·rio a um grupo de profissionais

com amplo conhecimento e engajamento na ·rea de recursos hÌdricos, o que permitiu apresentar

visıes sobre o processo histÛrico de elaboraÁ„o do Plano Nacional de Recursos HÌdricos, bem

como os desafios e propostas para os processos de implementaÁ„o. Por outro lado, Mota (2018)

elaborou indicadores de avaliaÁ„o para as aÁıes de um plano e contou com a participaÁ„o de

um painel de especialistas para julgar os indicadores quanto ‡ capacidade de avaliar o grau de

implementaÁ„o das aÁıes.

4.2.2.2 SeleÁ„o de especialistas e condiÁ„o de validaÁ„o

A equipe de profissionais que compÙs o painel Delphi foi selecionada adotando-se a

metodologia de amostragem n„o-probabilÌstica intencional, que È empregada quando o

pesquisador est· interessado na opini„o de elementos especÌficos de uma populaÁ„o que, devido

a sua funÁ„o desempenhada, cargo ocupado, prestÌgio social, desempenham o papel de lÌderes

de opini„o na comunidade e tÍm propriedade de influenciar a opini„o dos demais (Marconi e

Lakatos, 2002; Senra, 2018).

Para o grupo selecionado, foi encaminhado, por meio eletrÙnico, um convite para

compor o painel de especialistas e contribuir com a pesquisa respondendo ao formul·rio

eletrÙnico, que incluiu uma ficha de informaÁıes de identificaÁ„o, juntamente com o

question·rio para validaÁ„o dos indicadores. A ficha de identificaÁ„o foi disponibilizada com a

intenÁ„o de analisar o perfil dos respondentes ‡ pesquisa, sobretudo quanto ao nÌvel de

formaÁ„o, ocupaÁ„o profissional e envolvimento com o tema de recursos hÌdricos.

A pesquisa orientou-se pela aplicaÁ„o de question·rio estruturado fechado, contendo

cento e quatro perguntas, que equivalem ‡ quantidade inicial de subtipos da Tipologia de AÁıes.
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O question·rio foi aplicado de modo online, por meio de formul·rio eletrÙnico, com acesso

individual e restrito ao respondente e ‡ pesquisadora. Tal mÈtodo foi utilizado por ser mais

r·pido e econÙmico, alÈm de preservar o anonimato, conforme determina o mÈtodo Delphi. O

prazo definido para retorno do preenchimento do formul·rio pelos respondentes foi de vinte

dias, podendo ser prorrogado, conforme solicitaÁ„o.

O question·rio incluiu o quadro da tipologia com os respectivos indicadores e mÈtricas

para serem julgados pelos especialistas, a pergunta, as alternativas de resposta e um campo para

observaÁıes. Para os indicadores de cada tipologia, foi feita a seguinte pergunta: “Você

concorda que o indicador proposto é adequado para avaliar ações com a tipologia indicada?”.

Desse modo, as respostas disponíveis para o questionamento foram: “(a) Concordo (b)

Concordo parcialmente (c) Não concordo”.

A Figura 8 ilustra o modelo do question·rio online aplicado aos especialistas.
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Figura 8 - Modelo do question·rio aplicado via formul·rio

eletrÙnico

Fonte: Elaborada pela autora.

ApÛs o retorno do question·rio preenchido por cada especialista, as respostas foram

sistematizadas em forma de relatÛrio, onde as contribuiÁıes dos participantes foram analisadas,

de modo que foi possÌvel verificar quais indicadores foram totais, parcialmente e n„o-aceitos e

se haveria necessidade de adequaÁ„o.

As sugestıes dadas nas respostas do question·rio foram analisadas e levadas em

consideraÁ„o para ajuste dos indicadores e mÈtricas. As modificaÁıes necess·rias para ajustar

os indicadores foram apresentadas, por meio de relatÛrio, ao grupo de especialistas, a fim de

cumprir a etapa do feedback estabelecida no mÈtodo Delphi. Este procedimento tambÈm

possibilitou a recepÁ„o de novas sugestıes dos especialistas quanto ao que foi definido no
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relatÛrio.

A fim de confirmar a validaÁ„o da proposta de cada pergunta do question·rio,

estabeleceu-se que os indicadores sem sugestıes ou apontamentos seriam considerados

validados. Alternativamente, essa validaÁ„o foi confirmada quando n„o surgiram mais

contribuiÁıes pertinentes aos objetivos do estudo, apÛs o envio do relatÛrio de an·lise. O

fluxograma da Figura 9 ilustra a condiÁ„o de validaÁ„o dos indicadores propostos.

Figura 9 - Fluxograma da condiÁ„o de validaÁ„o dos indicadores propostos

Fonte: Elaborada pela autora.

4.3 Resultados

4.3.1 Indicadores propostos

Os indicadores foram desenvolvidos individualmente para cada subtipo de aÁ„o definido

na tipologia. Assim, cada indicador È especÌfico para o subtipo de aÁ„o que o corresponde,

embora a ideia de avaliaÁ„o se repita, ‡ medida que a forma de implementaÁ„o das aÁıes se

assemelha. A definiÁ„o das mÈtricas fundamentou-se nas fases de execuÁ„o das aÁıes,

abrangendo abordagens qualitativas e quantitativas, conforme a natureza especÌfica da vari·vel
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do indicador previamente estabelecida.

Devido a correlaÁ„o entre o n˙mero de indicadores e a quantidade de subtipos de aÁ„o,

È evidente que os maiores percentuais de indicadores s„o formulados para os tipos de aÁ„o

“estudo” e “estrutural”, representando 30% e 25% do total de indicadores, respectivamente

(Figura 10). Por outro lado, as categorias “campanha”, “ampliação de pessoal” e

“comunicação” apresentam o menor n˙mero de indicadores elaborados, contribuindo com

apenas 1% do total de indicadores cada (Figura 10).

Figura 10 - Percentual do n˙mero de indicadores por tipo de aÁ„o

Fonte: Elaborada pela autora.

Os resultados dos indicadores s„o apresentados por tipo de aÁ„o, para facilitar a an·lise

e compreens„o. Dada a quantidade de indicadores propostos, s„o apresentados exemplos

representativos de cada categoria a seguir. O ApÍndice A contÈm uma lista completa de todos

os indicadores apÛs o processo de validaÁ„o.

4.3.1.1 Estrutural

As ações do tipo “estrutural” variam entre construções pontuais com horizonte de

execuÁ„o bem definido, obras realizadas por trechos e intervenÁıes planejadas para diversos

municÌpios ou comunidades da bacia. Diante disso, estabeleceram-se trÍs formas de
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abrangÍncia nesta tipologia: pontual, bacia e trecho.

Com base na definiÁ„o de abrangÍncia, foi identificada a melhor vari·vel para ser

quantificada ou qualificada no indicador e, assim, definir as mÈtricas apropriadas para avaliar

aÁıes vinculadas ‡ respectiva tipologia. Os Quadros 15, 16 e 17 exemplificam os indicadores e

mÈtricas, conforme as trÍs abrangÍncias e respectivos tipos de aÁ„o.

Quadro 15 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o estrutural com abrangÍncia pontual

TIPOLOGIA Estrutural

1™ ORDEM AmpliaÁ„o da oferta hÌdrica

2™ ORDEM Barragem

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

ConstruÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da construÁ„o da barragem.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Realizado projeto/estudo de viabilidade/termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa construtora em processo de
contrataÁ„o.

0,75 Obra iniciada.

1,00 Obra finalizada.

Fonte: Elaborado pela autora.

Nesta categoria, observa-se que a vari·vel do indicador definida aponta para a

necessidade de avaliar a implementaÁ„o da aÁ„o em relaÁ„o ‡ situaÁ„o da construÁ„o da

barragem. Com base nisso, as mÈtricas do indicador requerem a atribuiÁ„o de uma nota ‡ aÁ„o,

considerando as etapas de execuÁ„o da obra, desde a concepÁ„o do projeto atÈ a conclus„o da

construÁ„o. Essa lÛgica do indicador È aplic·vel a outras aÁıes similares que envolvam uma

obra pontual, cuja implementaÁ„o seja mensur·vel pela situaÁ„o da construÁ„o.

O Quadro 16 exemplifica o indicador elaborado para um tipo de aÁ„o com abrangÍncia

“bacia”.

Quadro 16 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o estrutural com abrangÍncia bacia

TIPOLOGIA Estrutural
1™ ORDEM AmpliaÁ„o da oferta hÌdrica
2 ™ ORDEM Cisternas
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Bacia
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VARI¡VEL DO
INDICADOR

Cisternas

INDICADOR Percentual de cisternas previstas construÌdas.

M
…
T
R
IC
A
S 0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de cisternas a serem construÌdas.
0,50 ConstruÁ„o de atÈ 40% das cisternas previstas.
0,75 ConstruÁ„o de mais de 40% atÈ 80% das cisternas previstas.
1,00 ConstruÁ„o de mais de 80% das cisternas previstas.

Fonte: Elaborado pela autora.

As aÁıes que envolvem construÁ„o de estruturas em diversos municÌpios ou

comunidades, como no caso de cisternas, por se tratarem de aÁıes a serem implementadas na

bacia como um todo, foram apontadas como tipologia a ser mensurada com relaÁ„o ao

percentual previsto construÌdo, com necessidade da definiÁ„o de uma meta. A determinaÁ„o da

meta foi estabelecida como mÈtrica de nota 0,25, onde È necess·rio especificar o n˙mero de

cisternas a serem construÌdas. As mÈtricas seguintes envolvem a porcentagem das cisternas

previstas construÌdas, conforme a meta previamente definida. AÁıes semelhantes, com ·rea de

abrangÍncia na bacia, utilizam o mesmo indicador para avaliaÁ„o da implementaÁ„o.

O Quadro 17 exemplifica o indicador elaborado para um tipo de aÁ„o com abrangÍncia

“trecho”.

Quadro 17 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o estrutural com abrangÍncia trecho

TIPOLOGIA Estrutural
1™ ORDEM Ambiental
2 ™ ORDEM RevitalizaÁ„o de rios
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Trecho

VARI¡VEL DO
INDICADOR

¡rea de revitalizaÁ„o

INDICADOR Percentual da ·rea prevista com serviÁos de revitalizaÁ„o realizados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / ·rea a ser revitalizada.

0,50 ServiÁos de revitalizaÁ„o realizados em atÈ 40% da ·rea prevista.

0,75 ServiÁos de revitalizaÁ„o realizados em mais de 40% atÈ 80% da ·rea prevista.

1,00 ServiÁos de revitalizaÁ„o realizados em mais de 80% da ·rea prevista.

Fonte: Elaborado pela autora.

O indicador das atividades associadas à abrangência “trecho” segue a mesma lógica da

abrangência “bacia”, utilizando como métricas a definição da meta e o percentual executado.

PorÈm nessa abrangÍncia, a vari·vel do indicador refere-se ‡ extens„o ou ·rea do trecho

pretendido para realizaÁ„o do serviÁo, por se tratar de atividades executadas por fases. Desse
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modo, o emprego do percentual da ·rea prevista com serviÁos realizados foi reconhecido como

um par‚metro apropriado para mensurar o progresso na implementaÁ„o das aÁıes de

revitalizaÁ„o de rios, e È utilizado por outros tipos de aÁıes com a mesma abrangÍncia.

4.3.1.2 Estudo

Nesta categoria, a abrangÍncia tambÈm foi determinada para definir a vari·vel do

indicador. Se o tipo de aÁ„o a ser avaliado faz referÍncia a um ˙nico estudo ou plano, a

abrangência é “pontual”, mas se trata de estudos e planos a serem realizados para diversos

municípios, barragens ou reservatórios da região, a abrangência nesse caso é “bacia”. O Quadro

18 exemplifica os indicadores para uma ação de estudo com abrangência ‘pontual’.

Quadro 18 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de estudo com abrangÍncia pontual

TIPOLOGIA Estudo

1™ ORDEM Viabilidade da ampliaÁ„o da oferta hÌdrica

2 ™ ORDEM PerfuraÁ„o de poÁos

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.

Fonte: Elaborado pela autora.

O tipo de aÁ„o representado no quadro corresponde ‡ elaboraÁ„o de um ˙nico

documento relacionado a estudo de viabilidade de construÁ„o de poÁos para abastecimento. A

implementaÁ„o dessa aÁ„o pode ser avaliada quanto ‡ situaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo, com

mÈtricas que indicam a nota de acordo com as etapas de elaboraÁ„o do estudo, desde a

elaboraÁ„o de termo de referÍncia atÈ a conclus„o do estudo.

O Quadro 19 exemplifica os indicadores para avaliaÁ„o de uma aÁ„o de estudo com

abrangência “bacia”.
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Quadro 19 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de estudo com abrangÍncia bacia

TIPOLOGIA Estudo

1™ ORDEM Plano

2 ™ ORDEM Plano de seguranÁa de barragens - PSB

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Barragens

INDICADOR Percentual de barragens com PSB elaborados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do plano.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de barragens a serem elaborados os planos de
seguranÁa.

0,50 Planos elaborados para atÈ 40% das barragens previstas.

0,75 Planos elaborados para mais de 40% atÈ 80% das barragens previstas.

1,00 Planos elaborados para mais de 80% das barragens previstas.

Fonte: Elaborado pela autora.

Nesse caso, por se tratar de uma aÁ„o com abrangÍncia na bacia, o indicador tem como

variável “barragens”, ou seja, contempla todos os reservatórios previstos, devendo ser definida

uma meta, que corresponde ao n˙mero de barragens a serem elaborados PSB. As mÈtricas

seguintes referem-se ao percentual de barragens previstas com planos elaborados. Essa lÛgica

do indicador È aplic·vel a outros tipos de aÁıes que envolvam estudos com abrangÍncia na

bacia.

4.3.1.3 Projeto

Os tipos de ações de “projeto”, em sua maioria, foram classificados com abrangência

“pontual”, que corresponde a projetos únicos a serem elaborados e implementados na bacia.

Apenas o subtipo que trata da implantaÁ„o de coleta seletiva de resÌduos requereu a

especificação da abrangência “bacia”, conforme representado no Quadro 20.

Quadro 20 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de projeto com abrangÍncia bacia

TIPOLOGIA Projeto

1™ ORDEM ResÌduos sÛlidos

2 ™ ORDEM Coleta seletiva

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia
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VARI¡VEL DO
INDICADOR

MunicÌpios

INDICADOR Percentual de municÌpios em que foi implantada coleta seletiva.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de municÌpios a ser implantada coleta seletiva.

0,50 ImplantaÁ„o de coleta seletiva em atÈ 40% dos municÌpios previstos.

0,75 ImplantaÁ„o de coleta seletiva em mais de 40% atÈ 80% dos municÌpios previstos.

1,00 ImplantaÁ„o de coleta seletiva em mais de 80% dos municÌpios previstos.

Fonte: Elaborado pela autora.

A implantaÁ„o de coleta seletiva deve ser pensada para todo municÌpio, no ‚mbito das

polÌticas de resÌduos sÛlidos. Com base nisso, o indicador de avaliÁ„o abarca todos os

municÌpios da bacia, sendo mensurado atravÈs do percentual de municÌpios em que houve

implantaÁ„o de coleta seletiva, com estabelecimento de uma meta.

Por outro lado, a avaliaÁ„o de projetos, cuja abrangÍncia seja classificada como

“pontual”, se ancora nas fases de implantaÁ„o do prÛprio programa. Desse modo, o par‚metro

do indicador aponta para a situaÁ„o da elaboraÁ„o e implantaÁ„o do projeto, com mÈtricas que

variam desde a elaboraÁ„o do programa em si atÈ a execuÁ„o de pelo menos 50% da meta

prevista (Quadro 21).

Quadro 21 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de projeto com abrangÍncia pontual

TIPOLOGIA Projeto

1™ ORDEM Programa

2 ™ ORDEM Manejos de irrigaÁ„o

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Projeto

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o e implantaÁ„o do projeto.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Elaborado projeto / termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa executora em processo de
contrataÁ„o / formaÁ„o de equipe interna para implementaÁ„o do projeto.

0,75 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo atÈ 50% da meta prevista.

1,00 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo mais de 50% da meta prevista.

Fonte: Elaborado pela autora.

4.3.1.4 FiscalizaÁ„o
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As aÁıes relacionadas ‡ fiscalizaÁ„o, de modo geral, englobam toda a bacia hidrogr·fica

ou ·reas especÌficas dentro dela. Na descriÁ„o dos planos, as atividades de fiscalizaÁ„o s„o de

natureza contÌnua, n„o possuindo um prazo fixo de inÌcio e tÈrmino. Por esse motivo,

estabeleceu-se um perÌodo de avaliaÁ„o de cinco anos no indicador, ou seja, as metas dessas

atividades devem ser definidas considerando avaliaÁıes em ciclos de cinco anos.

O Quadro 22 apresenta o indicador de avaliaÁ„o para aÁıes relacionadas ‡ fiscalizaÁ„o

de perfuraÁ„o de poÁos irregulares.

Quadro 22 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de fiscalizaÁ„o

TIPOLOGIA FiscalizaÁ„o

1™ ORDEM PerfuraÁ„o de poÁos irregulares

2 ™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁıes de fiscalizaÁ„o

INDICADOR
Percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto, considerando o
perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o a serem realizadas.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

1,00 Mais de 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

Fonte: Elaborado pela autora.

Essa categoria abrange a totalidade da bacia e tem como indicador de avaliaÁ„o o

percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto, considerando o perÌodo de

avaliaÁ„o de cinco anos. A definiÁ„o da meta corresponde ‡ mÈtrica de nota 0,25 e as mÈtricas

subsequentes s„o determinadas pelos percentuais de operaÁıes de fiscalizaÁ„o executados em

relação ao número planejado. Todos os subtipos da tipologia ‘fiscalização’ têm a mesma

abrangÍncia e indicador de avaliaÁ„o.

4.3.1.5 Monitoramento

As ações do tipo “monitoramento” envolvem atividades com abrangência em toda a

bacia e, assim como a tipologia “fiscalização”, demanda a determinaÁ„o do perÌodo de

avaliaÁ„o no indicador. O Quadro 23 apresenta o indicador de avaliaÁ„o para aÁıes de cadastro
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de usu·rios irrigantes.

Quadro 23 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de monitoramento

TIPOLOGIA Monitoramento
1™ ORDEM Cadastro de usu·rios
2 ™ ORDEM Irrigantes
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Usu·rios irrigantes

INDICADOR
Percentual cadastrado do n˙mero de usu·rios irrigantes previstos, considerando o
perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de usu·rios irrigantes a serem cadastrados.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de usu·rios irrigantes previstos foram cadastrados.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de usu·rios irrigantes previstos foram
cadastrados.

1,00 Mais de 80% do n˙mero de usu·rios irrigantes previstos foram cadastrados.

Fonte: Elaborado pela autora.

O indicador correspondente para avaliação dessa categoria é o “percentual cadastrado

do número de usuários irrigantes previstos, considerando o período de avaliação de 5 anos”,

com mÈtricas que exigem a definiÁ„o de uma meta e o percentual cadastrado do n˙mero de

usuários previstos. Todos os subtipos da tipologia “monitoramento” tÍm a mesma estrutura

lÛgica do indicador.

4.3.1.6 CapacitaÁ„o

As inciativas voltadas para a tipologia “capacitação” não requerem área de abrangência

por se tratarem do treinamento de temas diversos voltados para os usu·rios da bacia, servidores

ou instituiÁıes envolvidas. O indicador desenvolvido para os subtipos dessa categoria envolve

o n˙mero de cursos de capacitaÁ„o ofertados e, assim como as tipologias anteriormente

abordadas, esta È de car·ter contÌnuo, sendo necess·rio definir o ciclo de avaliaÁ„o das mÈtricas.

O Quadro 24 exibe o indicador de avaliaÁ„o para as aÁıes de cursos de extens„o.

Quadro 24 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de capacitaÁ„o

TIPOLOGIA CapacitaÁ„o

1™ ORDEM Extens„o

2 ™ ORDEM -
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3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Cursos de extens„o

INDICADOR
N˙mero de cursos de extens„o ofertados, considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5
anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o foram ofertados cursos de capacitaÁ„o.

0,25 Pelo menos 1 curso ofertado.

0,50 Pelo menos 2 cursos ofertados.

0,75 Pelo menos 3 cursos ofertados.

1,00 Pelo menos 4 cursos ofertados.

Fonte: Elaborado pela autora.

As atividades voltadas para a capacitaÁ„o com cursos de extens„o s„o avaliadas com

base no n˙mero de cursos oferecidos. O perÌodo de avaliaÁ„o definido foi de cinco anos e as

mÈtricas constituem-se na atribuiÁ„o da pontuaÁ„o de 0,25 a 1,0 para cada curso ofertado

anualmente, sendo que para alcanÁar a nota m·xima, È necess·rio oferecer pelo menos quatro

cursos ao longo do período de cinco anos. Os demais subtipos da tipologia “capacitação” têm

a mesma estrutura lÛgica de indicador, modificando apenas o perÌodo de avaliaÁ„o.

4.3.1.7 Campanha

A categoria de aÁıes relacionadas a campanhas tambÈm È caracterizada por sua natureza

contÌnua e demanda a definiÁ„o do prazo de avaliaÁ„o no indicador. Para essa tipologia n„o foi

necess·rio especificar a ·rea de abrangÍncia das aÁıes. O Quadro 25 apresenta o indicador de

avaliaÁ„o do ˙nico subtipo de aÁ„o dessa categoria.

Quadro 25 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de campanha

TIPOLOGIA Campanha

1™ ORDEM ConscientizaÁ„o

2 ™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Campanha

INDICADOR N˙mero de campanhas realizadas, considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
I

C
A
S 0,00 N„o houve campanhas na bacia.

0,25 Pelo menos 1 campanha realizada.
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0,50 Pelo menos 2 campanhas realizadas.

0,75 Pelo menos 3 campanhas realizadas.

1,00 Pelo menos 4 campanhas realizadas.

Fonte: Elaborado pela autora.

As aÁıes vinculadas a esta categoria s„o avaliadas com base no n˙mero de campanhas

realizadas, abrangendo um perÌodo de avaliaÁ„o de cinco anos. Similar ‡ tipologia

“capacitação”, as métricas são estabelecidas considerando a realização anual de campanhas,

com pontuaÁıes variando de 0,25 a 1,0. Para alcanÁar a nota m·xima, È necess·rio realizar pelo

menos quatro campanhas ao longo do perÌodo avaliativo.

4.3.1.8 Gest„o

A tipologia “gestão” foi considerada a mais complexa na elaboração de indicadores, por

se tratar de atividades de planejamento, que envolvem aÁıes abstratas e difÌceis de mensurar.

Com isso, as aÁıes que envolvem fortalecimento do ecoturismo, fomento de tecnologias

inovadoras e articulaÁ„o de fiscalizaÁ„o conjunta foram designadas para avaliaÁ„o com base na

quantidade de eventos realizados para tratar do assunto. Esses eventos compreendem variadas

pr·ticas direcionadas ao tema da aÁ„o avaliada, sejam reuniıes, workshops, semin·rios,

trabalhos de campo, entre outros.

O indicador de avaliação das ações do subtipo “fomento de tecnologias inovadoras” é

apresentado no Quadro 26.

Quadro 26 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de gest„o

TIPOLOGIA Gest„o

1™ ORDEM Fomento de tecnologias inovadoras

2 ™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -
VARI¡VEL DO
INDICADOR

Eventos (reuniıes, workshops, semin·rios, trabalhos de campo, etc.)

INDICADOR
N˙mero de eventos realizados para tratar do tema, considerando o perÌodo de
avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve evento para tratar do tema.

0,25 Pelo menos 1 evento realizado.

0,50 Pelo menos 2 eventos realizado.

0,75 Pelo menos 4 eventos realizados.

1,00 Pelo menos 6 eventos realizados.

Fonte: Elaborado pela autora.
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O indicador em quest„o considera ciclos de avaliaÁ„o de cinco anos, dada a natureza

contÌnua das atividades envolvidas. As mÈtricas estabelecidas nessa categoria se baseiam na

quantidade de eventos realizados para abordar o tema, sendo necess·rio realizar pelo menos

seis eventos para alcanÁar a nota m·xima.

4.3.1.9 RegulamentaÁ„o

Os indicadores da categoria “regulamentação” estão relacionados ao processo de

elaboraÁ„o e publicaÁ„o do documento normativo referente ‡ aÁ„o especÌfica. As mÈtricas

abrangem as etapas desse processo, desde a constituiÁ„o da comiss„o para elaboraÁ„o da

proposta normativa atÈ a aprovaÁ„o e publicaÁ„o do documento regulatÛrio, conforme

apresentado no Quadro 27.

Quadro 27 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de regulamentaÁ„o

TIPOLOGIA RegulamentaÁ„o

1™ ORDEM CriaÁ„o de peixes nos aÁudes

2 ™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Documento de regulamentaÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da produÁ„o do documento de regulamentaÁ„o.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para tratar sobre o tema.

0,25
Comiss„o criada no ComitÍ para elaboraÁ„o da proposta de norma / Empresa de
consultoria contratada.

0,50 Proposta de norma em processo de elaboraÁ„o.

0,75
Proposta finalizada e enviada ao Conselho de Recursos HÌdricos do Cear·
(CONERH).

1,00 Norma aprovada e publicada.

Fonte: Elaborado pela autora.

4.3.1.10 AmpliaÁ„o de Pessoal

Para a elaboração do indicador da tipologia “ampliação de pessoal”, considerou-se as

fases da contrataÁ„o de um corpo tÈcnico por meio de concurso p˙blico. Este indicador avalia

a efic·cia e o alcance das aÁıes direcionadas ao aumento do quadro de pessoal, abrangendo



60

desde o planejamento e abertura do concurso atÈ a efetiva contrataÁ„o e integraÁ„o dos novos

servidores (Quadro 28).

Quadro 28 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de ampliaÁ„o de pessoal

TIPOLOGIA AmpliaÁ„o de pessoal

1™ ORDEM Corpo tÈcnico

2 ™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -
VARI¡VEL DO
INDICADOR

Concurso p˙blico

INDICADOR
SituaÁ„o da abertura de concurso p˙blico para servidores de, pelo menos, uma das
entidades envolvidas na atuaÁ„o de recursos hÌdricos e meio ambiente no Estado,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o h· previs„o para abertura de concurso p˙blico.

0,25 Comiss„o de concurso p˙blico formada.

0,50 Banca definida e edital de concurso publicado.

0,75 Certame realizado com sucesso e resultado final definido.

1,00 Iniciada convocaÁ„o de servidores aprovados no concurso p˙blico.

Fonte: Elaborado pela autora.

4.3.1.11 ComunicaÁ„o

A tipologia “comunicação” tornou-se desafiadora no processo de elaboraÁ„o de

indicadores, devido ‡ sua natureza diversificada. Diferentemente de aÁıes mais tangÌveis, as

atividades de comunicaÁ„o abrangem uma variedade de canais e meios, tornando a mensuraÁ„o

uma tarefa complexa. Ent„o, para atingir o alcance das iniciativas de comunicaÁ„o, optou-se

por considerar a quantidade de meios de comunicaÁ„o como vari·vel do indicador, conforme

apresentado no Quadro 29.

Quadro 29 - Indicador proposto para um tipo de aÁ„o de comunicaÁ„o

TIPOLOGIA ComunicaÁ„o

1™ ORDEM DivulgaÁ„o

2 ™ ORDEM Plano de Recursos HÌdricos

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Meios de comunicaÁ„o
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INDICADOR
N˙mero de meios de comunicaÁ„o utilizados (sites de instituiÁıes envolvidas, mÌdias
sociais, de forma ativa nas comunidades, meios acadÍmicos, etc), considerando o
perÌodo de avaliaÁ„o de 1 ano.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve divulgaÁ„o do Plano de Recursos HÌdricos.

0,25 DivulgaÁ„o em pelo menos 1 meio de comunicaÁ„o.

0,50 DivulgaÁ„o em pelo menos 2 meios de comunicaÁ„o.

0,75 DivulgaÁ„o em pelo menos 3 meios de comunicaÁ„o.

1,00 DivulgaÁ„o em pelo menos 4 meios de comunicaÁ„o.

Fonte: Elaborado pela autora.

As atividades relacionadas ‡ divulgaÁ„o do Plano de Recursos HÌdricos s„o

quantificadas com base na quantidade de meios de comunicaÁ„o empregados, que incluem sites

de instituiÁıes envolvidas, plataformas de mÌdia social, comunidades, meios acadÍmicos, entre

outros. O perÌodo de avaliaÁ„o adotado foi de um ano.

4.3.2 ValidaÁ„o dos indicadores

A validaÁ„o dos indicadores se deu pelo mÈtodo Delphi, o qual envolveu a aplicaÁ„o de

um question·rio a especialistas da ·rea de recursos hÌdricos, que ocorreu entre os dias

18/10/2023 e 12/12/2023. A seleÁ„o dos profissionais para compor o painel de especialistas

baseou-se no critÈrio de representatividade no tema da pesquisa, que inclui ·rea de formaÁ„o e

a experiÍncia profissional na ·rea de recursos hÌdricos. Desse modo, foram selecionados oito

profissionais, incluindo membros que atuam na Companhia de Gest„o dos Recursos HÌdricos

(COGERH) e Secretaria de Recursos HÌdricos do Cear· (SRH).

Os participantes responderam ao formul·rio eletrÙnico, julgando as perguntas quanto ‡

adequaÁ„o do indicador proposto para avaliaÁ„o de aÁıes associadas ‡ tipologia

correspondente. Como resultado, apenas trÍs dos cento e quatro indicadores apresentados n„o

alcanÁaram a concord‚ncia de pelo menos metade dos respondentes.

Por outro lado, analisando de maneira abrangente, verificou-se que nos 11 tipos de

aÁıes, houve aprovaÁ„o dos indicadores com uma taxa de concord‚ncia superior a 60%

(sessenta por cento) em todas as respostas. Todos os tipos de aÁıes receberam a classificaÁ„o

“concordo parcialmente” para alguns indicadores, com exceção do tipo “ampliação de pessoal”

que foi o ˙nico a obter 100% (cem por cento) de concord‚ncia entre as respostas recebidas. J·

os tipos estrutural, estudo, projeto, fiscalizaÁ„o, monitoramento e gest„o receberam a

classificação “não concordo” para alguns indicadores, totalizando menos de 10% (dez por
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cento) entre as respostas recebidas, conforme ilustrado na Figura 11.

Figura 11 - Percentual de concord‚ncia dos indicadores para cada tipologia, de acordo com

as respostas dos especialistas

Fonte: Elaborada pela autora.

Apesar disso, ‡ medida que as contribuiÁıes foram analisadas, surgiu a necessidade de

adequaÁ„o e atÈ mesmo exclus„o de indicadores. No geral, as observaÁıes dos participantes

abrangeram d˙vidas, sugestıes para alteraÁ„o do indicador ou mÈtricas, bem como rejeiÁıes a

alguns indicadores propostos por motivos diversos. Como exemplo dos indicadores recusados

no question·rio, tÍm-se: a ação de “regularização de comissões gestoras”, que foi excluÌda para

ser unificada à tipologia de “criação de comissões gestoras”, uma vez que ambas abordam o

mesmo tema e possuem o mesmo indicador de avaliaÁ„o. Por outro lado, a aÁ„o estrutural de

“construção de barraginhas”, embora esteja incluída em vários dos planos analisados, foi

rejeitada com a justificativa de n„o se trabalhar com essa infraestrutura no estado.

As respostas do question·rio foram sistematizadas em forma de relatÛrio com o

propÛsito de analisar as contribuiÁıes e fornecer um feedback aos participantes em relaÁ„o ‡s

d˙vidas e sugestıes apresentadas durante o processo de resposta. O relatÛrio detalhou as

respostas das cento e quatro perguntas do question·rio, atribuindo n˙meros de 1 a 8 aos
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respondentes para garantir o anonimato. AlÈm disso, as d˙vidas manifestadas foram

prontamente esclarecidas e as sugestıes foram analisadas, resultando em uma conclus„o sobre

sua aceitaÁ„o.

As conclusıes referentes aos indicadores foram classificadas como “mantido”,

“alterado” e “excluído”, fundamentados nas respostas apresentadas no relatório de análise.

Como consequÍncia, dos 104 indicadores propostos, 72 foram mantidos, 24 foram alterados e

8 excluÌdos, resultando em 96 indicadores. Essas alteraÁıes foram implementadas no indicador

ou nas mÈtricas, conforme as sugestıes consideradas pertinentes.

O relatÛrio foi encaminhado aos oito participantes, estabelecendo-se um prazo de sete

dias ˙teis para eventuais observaÁıes contr·rias ou sugestıes adicionais. ApÛs decorrido o

prazo, n„o houve manifestaÁıes por parte dos especialistas.

Considerando a condiÁ„o de validaÁ„o estipulada, uma vez que n„o foram apresentadas

mais contribuiÁıes pertinentes aos objetivos do estudo apÛs o envio do relatÛrio de an·lise, os

indicadores foram considerados validados.

4.4 Discussıes e conclusıes

Neste estudo, propomos indicadores de desempenho para avaliar aÁıes de planos de

recursos hÌdricos, com base na tipologia de programas e aÁıes proposta para o estado do Cear·.

A introduÁ„o de indicadores especÌficos para cada subtipo de aÁ„o na tipologia representa um

avanÁo significativo na avaliaÁ„o da implementaÁ„o dos planos de recursos hÌdricos. Essa

abordagem permite uma an·lise mais detalhada e precisa do progresso alcanÁado em cada ·rea

de intervenÁ„o proposta para as bacias hidrogr·ficas do estado, possibilitando uma tomada de

decis„o mais informada e direcionada.

Mota (2018) aponta para a import‚ncia de elaborar os indicadores no momento da

revis„o dos planos existentes ou da elaboraÁ„o dos novos, para que as aÁıes j· sejam planejadas

com estrutura plausÌvel de mediÁ„o, tornando o indicador mais eficiente. Ao vincular cada tipo

de aÁ„o a indicadores especÌficos, È possÌvel estabelecer mÈtricas claras e mensur·veis para

avaliar o progresso e impacto das medidas implementadas nos planos, embora possa haver

necessidade de alteraÁıes futuras desses indicadores, no momento de aplicaÁ„o.

Fazendo uma an·lise mais aprofundada dos tipos de aÁıes, È possÌvel identificar quais

as ·reas podem ter um impacto mais significativo na avaliaÁ„o dos planos. Com base nisso,

dada a quantidade de ações do tipo “estrutural” e “estudo”, h· uma percepÁ„o de urgÍncia

quanto ‡ sua implementaÁ„o, em contrapartida s„o aÁıes que demandam altos investimentos, o
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que torna essas intervenÁıes particularmente desafiadoras do ponto de vista econÙmico e

repercutindo diretamente na avaliaÁ„o dos planos.

Ao identificar as ·reas que tÍm maior influÍncia na avaliaÁ„o, os gestores podem

direcionar seus esforÁos para otimizar essas aÁıes e maximizar os resultados alcanÁados. AlÈm

disso, essa an·lise mais aprofundada pode revelar lacunas na implementaÁ„o de certas

categorias de aÁıes, indicando ·reas onde s„o necess·rios ajustes ou intervenÁıes adicionais

para garantir o sucesso na efetivaÁ„o dos planos. Isso n„o apenas facilita a prestaÁ„o de contas

e o processo decisÛrio, mas tambÈm ajuda a identificar ·reas de sucesso e oportunidades de

melhoria nos planos.

Vale ressaltar que a validaÁ„o dos indicadores propostos foi essencial para garantir sua

efic·cia e relev‚ncia no contexto de avaliaÁ„o. Senra (2014) destaca que o Ìndice de retorno dos

painelistas e as contribuiÁıes advindas nas justificativas e coment·rios atestam a eficiÍncia do

formato do question·rio e o envolvimento dos especialistas com a tem·tica da pesquisa,

agregando qualidade aos resultados. A revis„o contÌnua dos critÈrios e mÈtricas utilizados, com

base nos resultados obtidos È importante para assegurar a qualidade das an·lises realizadas,

alÈm de promover o engajamento de todas as partes interessadas no processo de gest„o dos

recursos hÌdricos.

Destacamos que o n˙mero elevado de aÁıes dos planos tornou-se um grande limitador

para este estudo, dada a quantidade de indicadores elaborados e, consequentemente, ao extenso

question·rio aplicado, gerando uma certa limitaÁ„o na disponibilidade de tempo por parte dos

especialistas. Nesse contexto, È indiscutÌvel a relev‚ncia dos planos como guia para a gest„o

eficaz da ·gua ao longo do tempo, contudo È preciso inovar na forma de elaboraÁ„o desses

documentos, propondo um n˙mero de aÁıes mais alinhado com a realidade de execuÁ„o, que

levem em conta as prioridades e a viabilidade financeira (ANA, 2017).

Mais pesquisas s„o necess·rias a fim de explorar todo o potencial dos instrumentos para

avaliaÁ„o de planos de recursos hÌdricos. Sugere-se para trabalhos futuros a revis„o os

indicadores e sua aplicaÁ„o nos planos de recursos hÌdricos, com o intuito de atestar o uso e

eficiÍncia dessa ferramenta.
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5 CONCLUS’ES

Este estudo tem o objetivo de aperfeiÁoar as ferramentas de avaliaÁ„o da implementaÁ„o

de planos de recursos hÌdricos de bacias hidrogr·ficas, atravÈs da proposiÁ„o de uma tipologia

de aÁıes e da elaboraÁ„o e validaÁ„o de indicadores. Os resultados alcanÁados por meio deste

esforÁo conjunto representam um avanÁo significativo no campo da gest„o hÌdrica e se

consolidam como instrumento de subsÌdio no monitoramento e avaliaÁ„o de planos.

A tipologia foi concebida a partir da categorizaÁ„o de aÁıes presentes nos planos de

bacias atualizados do estado do Cear· e validada por planos de bacias de S„o Paulo. Essas aÁıes

foram condensadas em onze categorias e divididas em subtipos, resultando em uma estrutura

detalhada dos tipos de aÁıes presentes nos planos e permitindo uma an·lise de implementaÁ„o

da aÁ„o de maneira particular.

A construÁ„o da tipologia permitiu uma classificaÁ„o sistem·tica das aÁıes propostas

nos planos de recursos hÌdricos, contribuindo para uma compreens„o mais clara da din‚mica

das atividades desenvolvidas no ‚mbito de uma bacia hidrogr·fica. Salienta-se que a tipologia

proposta, embora sÛlida em sua estrutura atual, reconhece a possibilidade de melhorias e

refinamentos, especialmente ‡ medida que os planos sejam revisados e as aÁıes atualizadas.

Embora a tipologia tenha sido desenvolvida com o propÛsito de auxiliar a elaboraÁ„o de

indicadores de avaliaÁ„o dos planos de recursos hÌdricos, sua aplicabilidade n„o se restringe a

esse contexto, podendo ser estendida a outros ‚mbitos dentro da ·rea de recursos hÌdricos,

ampliando assim sua utilidade potencial.

Os indicadores, formulados com base na tipologia, proporcionam uma compreens„o

aprofundada das fases de execuÁ„o das aÁıes, evidenciando os caminhos e desafios enfrentados

durante o processo de implementaÁ„o dos planos. A proposiÁ„o desses indicadores deixa claro

a relev‚ncia da avaliaÁ„o dos planos para mensurar o desempenho das aÁıes e oferecer suporte

para revisıes futuras, alÈm de possibilitar a identificaÁ„o de melhorias e deficiÍncias na gest„o,

destacando a necessidade contÌnua da avaliaÁ„o para o aprimoramento efetivo das estratÈgias

de planejamento.

O processo de validaÁ„o dos indicadores envolveu a participaÁ„o de especialistas da

·rea de recursos hÌdricos, o que possibilitou a revis„o das categorias da tipologia e mÈtricas dos

indicadores, permitindo alteraÁıes e exclusıes, de modo a garantir sua adequabilidade no

contexto de uso. Essa contribuiÁ„o foi fundamental para assegurar a qualidade e confianÁa no

uso dessas ferramentas de avaliaÁ„o, uma vez que a experiÍncia e conhecimento dos
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profissionais conferiram a base necess·ria para refinar e ajustar os indicadores, permitindo

assim sua aplicabilidade.

Portanto, este estudo permitiu aprofundar os conhecimentos sobre a concretizaÁ„o de

planos de recursos hÌdricos e constitui apenas uma etapa no processo de avaliaÁ„o. A

interconex„o entre a tipologia e os indicadores n„o apenas fortalece a estrutura avaliativa, mas

tambÈm contribui para uma abordagem mais abrangente na an·lise da implementaÁ„o dos

planos, que È reconhecido como um processo complexo e repleto de adversidades. Enfrentar

esses desafios requer uma abordagem integrada e colaborativa, envolvendo diversos setores da

sociedade, governos, instituiÁıes e comunidades.
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AP NDICE A – INDICADORES DA TIPOLOGIA DE A«’ES

TIPOLOGIA 1.1 Estrutural
1™ ORDEM AmpliaÁ„o da oferta hÌdrica
2™ ORDEM Barragem
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Pontual
VARI¡VEL DO
INDICADOR

ConstruÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da construÁ„o da barragem.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.
0,25 Realizado projeto/estudo de viabilidade/termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa construtora em
processo de contrataÁ„o.

0,75 Obra iniciada.
1,00 Obra finalizada.

TIPOLOGIA 1.2 Estrutural
1™ ORDEM AmpliaÁ„o da oferta hÌdrica
2™ ORDEM Barragens subterr‚neas

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

ConstruÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da construÁ„o da barragem subterr‚nea.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Realizado projeto/estudo de viabilidade/termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa construtora em
processo de contrataÁ„o.

0,75 Obra iniciada.
1,00 Obra finalizada.
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TIPOLOGIA 1.3 Estrutural

1™ ORDEM AmpliaÁ„o da oferta hÌdrica

2™ ORDEM Cisternas

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Cisternas

INDICADOR Percentual de cisternas previstas construÌdas.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de cisternas a serem construÌdas.

0,50 ConstruÁ„o de atÈ 40% das cisternas previstas.

0,75 ConstruÁ„o de mais de 40% atÈ 80% das cisternas previstas.

1,00 ConstruÁ„o de mais de 80% das cisternas previstas.

TIPOLOGIA 1.4 Estrutural
1™ ORDEM AmpliaÁ„o da oferta hÌdrica
2™ ORDEM PerfuraÁ„o de poÁos
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

PoÁos

INDICADOR Percentual de poÁos previstos construÌdos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de poÁos a serem construÌdos.

0,50 ConstruÁ„o de atÈ 40% dos poÁos previstos.

0,75 ConstruÁ„o de mais de 40% atÈ 80% dos poÁos previstos.

1,00 ConstruÁ„o de mais de 80% dos poÁos previstos.
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TIPOLOGIA 1.5 Estrutural
1™ ORDEM AmpliaÁ„o da oferta hÌdrica
2™ ORDEM Ramal
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Trecho

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Extens„o em quilÙmetro

INDICADOR Percentual de extens„o em quilÙmetro previsto executado.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve iniciativa para execuÁ„o da obra.

0,25 Executado atÈ 40% de extens„o em quilÙmetro previsto da obra.

0,50
Executado entre 40% atÈ 80% de extens„o em quilÙmetro previsto da
obra.

0,75
Executado mais de 80% de extens„o em quilÙmetro previsto da obra,
porÈm sem finalizaÁ„o da obra.

1,00 Obra finalizada e ramal em pleno funcionamento.

TIPOLOGIA 1.6 Estrutural
1™ ORDEM AmpliaÁ„o da oferta hÌdrica
2™ ORDEM Sistemas de reuso de ·guas cinzas
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Bacia
VARI¡VEL DO
INDICADOR

Comunidades

INDICADOR
Percentual de comunidades previstas com sistema de reuso de ·gua
implantado.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de comunidades a serem implantados
sistemas de ·guas cinzas.

0,50
ImplantaÁ„o de sistema de reuso em atÈ 40% das comunidades
previstas.

0,75
ImplantaÁ„o de sistema de reuso em mais de 40% atÈ 80% das
comunidades previstas.

1,00
ImplantaÁ„o de sistema de reuso em mais de 80% das comunidades
previstas.
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TIPOLOGIA 1.7 Estrutural
1™ ORDEM Saneamento
2™ ORDEM Sistema de abastecimento
3™ ORDEM Adutora e estaÁ„o de bombeamento

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

ConstruÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da construÁ„o do sistema de abastecimento.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Realizado projeto/estudo de viabilidade/termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa construtora em
processo de contrataÁ„o.

0,75 Obras iniciadas.

1,00 Obras finalizadas.

TIPOLOGIA 1.8 Estrutural

1™ ORDEM Saneamento

2™ ORDEM Sistema de abastecimento

3™ ORDEM Adutora, estaÁ„o de bombeamento e ETA

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

ConstruÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da construÁ„o do sistema de abastecimento.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Realizado projeto/estudo de viabilidade/termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa construtora em
processo de contrataÁ„o.

0,75 Obras iniciadas.

1,00 Obras finalizadas.
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TIPOLOGIA 1.9 Estrutural

1™ ORDEM Saneamento

2™ ORDEM Sistema de esgotamento sanit·rio

3™ ORDEM ImplantaÁ„o/ampliaÁ„o de rede

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

MunicÌpios

INDICADOR
Percentual de municÌpios previstos com implantaÁ„o/ampliaÁ„o de
sistema de esgotamento sanit·rio.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de municÌpios a serem
implantados/ampliados sistemas de esgotamento sanit·rio.

0,50
ImplantaÁ„o/ampliaÁ„o de esgotamento sanit·rio em mais de 40% dos
municÌpios previstos.

0,75
ImplantaÁ„o/ampliaÁ„o de esgotamento sanit·rio em mais de 40% atÈ
80% dos municÌpios previstos.

1,00
ImplantaÁ„o/ampliaÁ„o de esgotamento sanit·rio em mais de 80% dos
municÌpios previstos.

TIPOLOGIA 1.10 Estrutural

1™ ORDEM Saneamento

2™ ORDEM Sistema de esgotamento sanit·rio

3™ ORDEM ImplantaÁ„o/ampliaÁ„o de ETE's

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

MunicÌpios / comunidades

INDICADOR
Percentual de municÌpios/comunidades previstos com
ampliaÁ„o/implantaÁ„o de ETEs.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de municÌpios ou comunidades a serem
implantadas ETE's.

0,50
ImplantaÁ„o de ETE's em atÈ 40% dos municÌpios/comunidades
previstas.

0,75
ImplantaÁ„o de ETE's em mais de 40% atÈ 80% dos
municÌpios/comunidades previstas.

1,00
ImplantaÁ„o de ETE's em mais de 80% dos municÌpios/comunidades
previstas.
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TIPOLOGIA 1.11 Estrutural
1™ ORDEM Saneamento
2™ ORDEM ReduÁ„o de perdas
3™ ORDEM ImplantaÁ„o de Distritos de MediÁ„o e Controle - DMC
ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

MunicÌpios

INDICADOR Percentual de municÌpios com implantaÁ„o de DMCs.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de municÌpios a serem implandados DMCs.

0,50 ImplantaÁ„o de DMCs em atÈ 40% dos municÌpios previstos.

0,75
ImplantaÁ„o de DMCs em mais de 40% atÈ 80% dos municÌpios
previstos.

1,00 ImplantaÁ„o de DMCs em mais de 80% dos municÌpios previstos.

TIPOLOGIA 1.12 Estrutural
1™ ORDEM Saneamento
2™ ORDEM ResÌduos SÛlidos
3™ ORDEM Usina de reciclagem e compostagem
ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

ConstruÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da construÁ„o da usina de reciclagem e compostagem.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Realizado projeto/estudo de viabilidade/termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa construtora em
processo de contrataÁ„o.

0,75 Obras iniciadas.

1,00 Obras finalizadas.
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TIPOLOGIA 1.13 Estrutural

1™ ORDEM Saneamento

2™ ORDEM ResÌduos SÛlidos

3™ ORDEM ImplantaÁ„o / ampliaÁ„o de aterro sanit·rio ou aterro controlado

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

MunicÌpios

INDICADOR Percentual de municÌpios previstos com implantaÁ„o de aterros.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de municÌpios a ser implantado aterro
sanit·rio ou controlado.

0,50 ImplantaÁ„o de aterros em atÈ 40% dos municÌpios previstos.

0,75
ImplantaÁ„o de aterros em mais de 40% atÈ 80% dos municÌpios
previstos.

1,00 ImplantaÁ„o de aterros em mais de 80% dos municÌpios previstos.

TIPOLOGIA 1.14 Estrutural
1™ ORDEM Ambiental
2™ ORDEM Tamponamento de poÁos abandonados
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

PoÁos abandonados

INDICADOR Percentual de poÁos abandonados previstos tamponados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de poÁos abandonados a serem
tamponados.

0,50
Tamponamento realizado em atÈ 40% dos poÁos abandonados
previstos.

0,75
Tamponamento realizado em mais de 40% atÈ 80% dos poÁos
abandonados previstos.

1,00
Tamponamento realizado em mais de 80% dos poÁos abandonados
previstos.
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TIPOLOGIA 1.15 Estrutural
1™ ORDEM Ambiental
2™ ORDEM RevitalizaÁ„o de rios
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Trecho

VARI¡VEL DO
INDICADOR

¡rea de revitalizaÁ„o

INDICADOR Percentual da ·rea prevista com serviÁos de revitalizaÁ„o realizados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / ·rea a ser revitalizada.

0,50 ServiÁos de revitalizaÁ„o realizados em atÈ 40% da ·rea prevista.

0,75
ServiÁos de revitalizaÁ„o realizados em mais de 40% atÈ 80% da ·rea
prevista.

1,00 ServiÁos de revitalizaÁ„o realizados em mais de 80% da ·rea prevista.

TIPOLOGIA 1.16 Estrutural

1™ ORDEM Ambiental

2™ ORDEM Reflorestamento

3™ ORDEM Nascentes

ABRANG NCIA Trecho

VARI¡VEL DO
INDICADOR

¡rea de reflorestamento

INDICADOR Percentual da ·rea prevista com serviÁos de reflorestamento realizados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / ·rea a ser reflorestada.

0,50 ServiÁos de reflorestamento realizados em atÈ 40% da ·rea prevista.

0,75
ServiÁos de reflorestamento realizados em mais de 40% atÈ 80% da ·rea
prevista.

1,00 ServiÁos de reflorestamento realizados em mais de 80% da ·rea prevista.
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TIPOLOGIA 1.17 Estrutural

1™ ORDEM Ambiental

2™ ORDEM Reflorestamento

3™ ORDEM Matas ciliares

ABRANG NCIA Trecho

VARI¡VEL DO
INDICADOR

¡rea de reflorestamento

INDICADOR Percentual da ·rea prevista com serviÁos de reflorestamento realizados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / ·rea a ser reflorestada.

0,50 ServiÁos de reflorestamento realizados em atÈ 40% da ·rea prevista.

0,75
ServiÁos de reflorestamento realizados em mais de 40% atÈ 80% da ·rea
prevista.

1,00 ServiÁos de reflorestamento realizados em mais de 80% da ·rea prevista.

TIPOLOGIA 1.18 Estrutural

1™ ORDEM Ambiental

2™ ORDEM IntervenÁıes de conservaÁ„o do solo

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Trecho

VARI¡VEL DO
INDICADOR

¡rea de intervenÁıes de conservaÁ„o do solo

INDICADOR
Percentual da ·rea prevista com serviÁos de conservaÁ„o do solo
realizados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / ·rea de intervenÁıes de conservaÁ„o do solo.

0,50 ServiÁos de conservaÁ„o do solo realizados em atÈ 40% da ·rea prevista.

0,75
ServiÁos de conservaÁ„o do solo realizados em mais de 40% atÈ 80% da
·rea prevista.

1,00
ServiÁos de conservaÁ„o do solo realizados em mais de 80% da ·rea
prevista.
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TIPOLOGIA 1.19 Estrutural
1™ ORDEM Ambiental
2™ ORDEM ConstruÁ„o de viveiros
3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Viveiros

INDICADOR Percentual de viveiros previstos construÌdos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de viveiros a serem construÌdos.

0,50 ConstruÁ„o de atÈ 40% dos viveiros previstos.

0,75 ConstruÁ„o de mais de 40% atÈ 80% dos viveiros previstos.

1,00 ConstruÁ„o de mais de 80% dos viveiros previstos.

TIPOLOGIA 1.20 Estrutural

1™ ORDEM Controle de cheias

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Obras de controle de cheias

INDICADOR Percentual de obras de controle de cheias previstas executadas.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de obras de controle de cheias a serem
executadas.

0,50 Executadas atÈ 40% das obras de controle de cheia previstas.

0,75
Executadas mais de 40% atÈ 80% das obras de controle de cheia
previstas.

1,00 Executadas mais de 80% das obras de controle de cheia previstas.
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TIPOLOGIA 1.21 Estrutural

1™ ORDEM Batimetria de reservatÛrios

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

ReservatÛrios

INDICADOR Percentual de reservatÛrios com batimetria realizada.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de reservatÛrios a ser realizada batimetria.

0,50 Realizada batimetria em atÈ 40% dos reservatÛrios previstos.

0,75
Realizada batimetria em mais de 40% atÈ 80% dos reservatÛrios
previstos.

1,00 Realizada batimetria em mais de 80% dos reservatÛrios previstos.

TIPOLOGIA 1.22 Estrutural

1™ ORDEM ManutenÁ„o

2™ ORDEM DesobstruÁ„o de barragens nos leitos de rios

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Barragens

INDICADOR
Percentual de barragens previstas com serviÁos de desobstruÁ„o de rios
realizados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de barragens a serem realizados serviÁos de
desobstruÁ„o de rios.

0,50
ServiÁos de desobstruÁ„o de rios realizados em atÈ 40% das barragens
previstas.

0,75
ServiÁos de desobstruÁ„o de rios realizados em mais de 40% atÈ 80% das
barragens previstas.

1,00
ServiÁos de desobstruÁ„o de rios realizados em mais de 80% das
barragens previstas.
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TIPOLOGIA 1.23 Estrutural

1™ ORDEM ManutenÁ„o

2™ ORDEM Adutoras

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacias

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Sistemas de abastecimento

INDICADOR
Percentual de sistemas de abastecimento previstos com manutenÁ„o de
adutoras realizadas.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de sistemas de abastecimento a ser realizada
manutenÁ„o de adutoras.

0,50
ManutenÁ„o de adutoras realizadas em atÈ 40% dos sistemas de
abastecimento previstos.

0,75
ManutenÁ„o de adutoras realizadas em mais de 40% atÈ 80% dos
sistemas de abastecimento previstos.

1,00
ManutenÁ„o de adutoras realizadas em mais de 80% dos sistemas de
abastecimento previstos.

TIPOLOGIA 1.24 Estrutural

1™ ORDEM IrrigaÁ„o

2™ ORDEM RevitalizaÁ„o de perÌmetro de irrigaÁ„o

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Trecho

VARI¡VEL DO
INDICADOR

¡rea de revitalizaÁ„o

INDICADOR Percentual da ·rea prevista com serviÁos de revitalizaÁ„o realizados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / ·rea a ser revitalizada.

0,50 ServiÁos de revitalizaÁ„o realizados em atÈ 40% da ·rea prevista.

0,75
ServiÁos de revitalizaÁ„o realizados em mais de 40% atÈ 80% da ·rea
prevista.

1,00 ServiÁos de revitalizaÁ„o realizados em mais de 80% da ·rea prevista.
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TIPOLOGIA 2.1 Estudo
1™ ORDEM DiagnÛstico
2™ ORDEM ¡reas sem cobertura de ·gua pot·vel
3™ ORDEM Rural
ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S 0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.
1,00 Estudo finalizado.

TIPOLOGIA 2.2 Estudo

1™ ORDEM DiagnÛstico

2™ ORDEM ¡reas sem cobertura de ·gua pot·vel

3™ ORDEM Urbana

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.
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TIPOLOGIA 2.3 Estudo
1™ ORDEM DiagnÛstico
2™ ORDEM Capacidade de suporte de reservatÛrios para piscicultura
3™ ORDEM Pontual
ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

ReservatÛrios

INDICADOR Percentual de reservatÛrios previstos com estudos elaborados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o de estudos.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de reservatÛrios a ser realizado o estudo de
capacidade de suporte.

0,50 Estudos elaborados para atÈ 40% dos reservatÛrios previstos.

0,75
Estudos elaborados para mais de 40% atÈ 80% dos reservatÛrios
previstos.

1,00 Estudos elaborados para mais de 80% dos reservatÛrios previstos.

TIPOLOGIA 2.4 Estudo

1™ ORDEM DiagnÛstico

2™ ORDEM Perdas em tr‚nsito do sistema de ·gua bruta

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.
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TIPOLOGIA 2.5 Estudo

1™ ORDEM DiagnÛstico

2™ ORDEM
¡reas priorit·rias para compensaÁıes ambientais em ·reas de mananciais e
APP’s

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.

TIPOLOGIA 2.6 Estudo

1™ ORDEM DiagnÛstico

2™ ORDEM ¡reas para a implantaÁ„o de novas Unidades de ConservaÁ„o

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.
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TIPOLOGIA 2.7 Estudo

1™ ORDEM DiagnÛstico

2™ ORDEM ¡reas de potencial ‡ produÁ„o de sedimentos

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.

TIPOLOGIA 2.8 Estudo

1™ ORDEM DiagnÛstico

2™ ORDEM An·lise qualitativa das ·guas de reservatÛrios

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

ReservatÛrios

INDICADOR Percentual de reservatÛrios previstos com estudos elaborados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o de estudos.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de reservatÛrios a ser realizado estudo de
an·lise qualitativa da ·gua.

0,50 Estudos elaborados para atÈ 40% dos reservatÛrios previstos.

0,75
Estudos elaborados para mais de 40% atÈ 80% dos reservatÛrios
previstos.

1,00 Estudos elaborados para mais de 80% dos reservatÛrios previstos.
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TIPOLOGIA 2.9 Estudo

1™ ORDEM DiagnÛstico

2™ ORDEM Uso das ·reas do entorno do reservatÛrio

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

ReservatÛrios

INDICADOR Percentual de reservatÛrios previstos com estudos elaborados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o de estudos.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de reservatÛrios a ser realizado estudo do uso
das ·reas de entorno.

0,50 Estudos elaborados para atÈ 40% dos reservatÛrios previstos.

0,75
Estudos elaborados para mais de 40% atÈ 80% dos reservatÛrios
previstos.

1,00 Estudos elaborados para mais de 80% dos reservatÛrios previstos.

TIPOLOGIA 2.10 Estudo

1™ ORDEM Viabilidade da ampliaÁ„o da oferta hÌdrica

2™ ORDEM PerfuraÁ„o de poÁos

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.
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TIPOLOGIA 2.11 Estudo

1™ ORDEM Viabilidade da ampliaÁ„o da oferta hÌdrica

2™ ORDEM ConstruÁ„o de aÁudes

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.

TIPOLOGIA 2.12 Estudo

1™ ORDEM Viabilidade da ampliaÁ„o da oferta hÌdrica

2™ ORDEM Fontes alternativas

3™ ORDEM DessalinizaÁ„o

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.
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TIPOLOGIA 2.13 Estudo

1™ ORDEM Viabilidade da ampliaÁ„o da oferta hÌdrica

2™ ORDEM Fontes alternativas

3™ ORDEM Reuso

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.

TIPOLOGIA 2.14 Estudo

1™ ORDEM Enquadramento de corpos hÌdricos

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.
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TIPOLOGIA 2.15 Estudo

1™ ORDEM Invent·rio ambiental

2™ ORDEM AÁudes

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Invent·rios

INDICADOR Percentual de invent·rios previstos elaborados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o de invent·rios.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de invent·rios de aÁudes a serem realizados.

0,50 Elaborados mais de 40% dos invent·rios previstos.

0,75 Elaborados mais de 40% atÈ 80% dos invent·rios previstos.

1,00 Elaborados mais de 80% dos invent·rios previstos.

TIPOLOGIA 2.16 Estudo
1™ ORDEM Plano
2™ ORDEM Plano Municipal de Saneamento B·sico
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

MunicÌpios

INDICADOR Percentual de municÌpios com planos elaborados/revisados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o dos planos.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de municÌpios com planos a serem elaborados
ou revisados.

0,50 Planos elaborados/revisados para atÈ 40% dos municÌpios previstos.

0,75
Planos elaborados/revisados para mais de 40% atÈ 80% dos municÌpios
previstos.

1,00 Planos elaborados/revisados para mais de 80% dos municÌpios previstos.
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TIPOLOGIA 2.17 Estudo

1™ ORDEM Plano

2™ ORDEM Plano de secas

3™ ORDEM Cidades

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Plano

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do plano.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do plano.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Plano em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Plano finalizado.

TIPOLOGIA 2.18 Estudo

1™ ORDEM Plano

2™ ORDEM Plano de secas

3™ ORDEM Hidrossistemas

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Plano

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do plano.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do plano.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Plano em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Plano finalizado.
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TIPOLOGIA 2.19 Estudo

1™ ORDEM Plano

2™ ORDEM Plano de secas

3™ ORDEM Regi„o/Bacia hidrogr·fica

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Plano

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do plano.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do plano.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Plano em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Plano finalizado.

TIPOLOGIA 2.20 Estudo

1™ ORDEM Plano

2™ ORDEM Plano de seguranÁa de barragens - PSB

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Barragens

INDICADOR Percentual de barragens com PSB elaborados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do plano.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de barragens a serem elaborados os planos
de seguranÁa.

0,50 Planos elaborados para atÈ 40% das barragens previstas.

0,75 Planos elaborados para mais de 40% atÈ 80% das barragens previstas.

1,00 Planos elaborados para mais de 80% das barragens previstas.
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TIPOLOGIA 2.21 Estudo

1™ ORDEM Plano

2™ ORDEM Controle de cheias e inundaÁıes

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Plano

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do plano.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do plano.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Plano em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Plano finalizado.

TIPOLOGIA 2.22 Estudo

1™ ORDEM Plano

2™ ORDEM Plano Diretor de drenagem urbana

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

MunicÌpios

INDICADOR Percentual de municÌpios com planos elaborados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o dos planos.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de municÌpios com planos a serem
elaborados.

0,50 Planos elaborados/revisados para atÈ 40% dos municÌpios previstos.

0,75
Planos elaborados/revisados para mais de 40% atÈ 80% dos municÌpios
previstos.

1,00
Planos elaborados/revisados para mais de 80% dos municÌpios
previstos.
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TIPOLOGIA 2.23 Estudo

1™ ORDEM Plano

2™ ORDEM
Plano de EmergÍncia e ContingÍncia em acidentes de derramamento de cargas
com risco de contaminaÁ„o das ·guas

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Plano

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do plano.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do plano.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Plano em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Plano finalizado.

TIPOLOGIA 2.24 Estudo

1™ ORDEM AtualizaÁ„o de dados

2™ ORDEM Demanda hÌdrica

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.
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TIPOLOGIA 2.25 Estudo

1™ ORDEM Aprimoramento dos instrumentos de gest„o

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.

TIPOLOGIA 2.26 Estudo

1™ ORDEM Impactos

2™ ORDEM MineraÁ„o

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.

TIPOLOGIA 2.27 Estudo
1™ ORDEM Impactos
2™ ORDEM AgrotÛxico
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.
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TIPOLOGIA 2.28 Estudo

1™ ORDEM Vaz„o ecolÛgica

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.

TIPOLOGIA 2.29 Estudo

1™ ORDEM Rastreamento de perfuratrizes de poÁos profundos

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual
VARI¡VEL DO
INDICADOR

Estudo

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o do estudo.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para elaboraÁ„o do estudo.

0,25 Elaborado termo de referÍncia para contrataÁ„o de consultoria tÈcnica.

0,50 Consultoria TÈcnica Especializada em processo de contrataÁ„o.

0,75 Estudo em fase de elaboraÁ„o pela Consultoria TÈcnica.

1,00 Estudo finalizado.
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TIPOLOGIA 3.1 Projeto

1™ ORDEM Programa

2™ ORDEM Produtor de ·gua

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Projeto

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o e implantaÁ„o do projeto.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Elaborado projeto / termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa executora em
processo de contrataÁ„o / formaÁ„o de equipe interna para
implementaÁ„o do projeto.

0,75 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo atÈ 50% da meta prevista.

1,00 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo mais de 50% da meta prevista.

TIPOLOGIA 3.2 Projeto

1™ ORDEM Programa

2™ ORDEM EducaÁ„o ambiental

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Projeto

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o e implantaÁ„o do projeto.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Elaborado projeto / termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa executora em
processo de contrataÁ„o / formaÁ„o de equipe interna para implementaÁ„o
do projeto.

0,75 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo atÈ 50% da meta prevista.

1,00 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo mais de 50% da meta prevista.
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TIPOLOGIA 3.3 Projeto

1™ ORDEM Programa

2™ ORDEM Reuso de ·gua

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Projeto

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o e implantaÁ„o do projeto.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Elaborado projeto / termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa executora em
processo de contrataÁ„o / formaÁ„o de equipe interna para implementaÁ„o
do projeto.

0,75 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo atÈ 50% da meta prevista.

1,00 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo mais de 50% da meta prevista.

TIPOLOGIA 3.4 Projeto

1™ ORDEM Programa

2™ ORDEM Turismo ecolÛgico

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Projeto

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o e implantaÁ„o do projeto.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Elaborado projeto / termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa executora em
processo de contrataÁ„o / formaÁ„o de equipe interna para implementaÁ„o
do projeto.

0,75 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo atÈ 50% da meta prevista.

1,00 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo mais de 50% da meta prevista.
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TIPOLOGIA 3.5 Projeto

1™ ORDEM Programa

2™ ORDEM Manejos de irrigaÁ„o

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Projeto

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o e implantaÁ„o do projeto.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Elaborado projeto / termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa executora em
processo de contrataÁ„o / formaÁ„o de equipe interna para implementaÁ„o
do projeto.

0,75 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo atÈ 50% da meta prevista.

1,00 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo mais de 50% da meta prevista.

TIPOLOGIA 3.6 Projeto

1™ ORDEM Programa

2™ ORDEM RecuperaÁ„o da mata ciliar de ·reas degradadas

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Projeto

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o e implantaÁ„o do projeto.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Elaborado projeto / termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa executora em
processo de contrataÁ„o / formaÁ„o de equipe interna para implementaÁ„o
do projeto.

0,75 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo atÈ 50% da meta prevista.

1,00 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo mais de 50% da meta prevista.
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TIPOLOGIA 3.7 Projeto

1™ ORDEM Programa

2™ ORDEM ConservaÁ„o do solo

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Projeto

INDICADOR SituaÁ„o da elaboraÁ„o e implantaÁ„o do projeto.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Elaborado projeto / termo de referÍncia.

0,50
Recursos materiais em processo de aquisiÁ„o / empresa executora em
processo de contrataÁ„o / formaÁ„o de equipe interna para
implementaÁ„o do projeto.

0,75 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo atÈ 50% da meta prevista.

1,00 ImplantaÁ„o do projeto, atingindo mais de 50% da meta prevista.

TIPOLOGIA 3.8 Projeto

1™ ORDEM ResÌduos sÛlidos

2™ ORDEM Coleta seletiva

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

MunicÌpios

INDICADOR Percentual de municÌpios em que foi implantada coleta seletiva.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de municÌpios a ser implantada coleta
seletiva.

0,50 ImplantaÁ„o de coleta seletiva em atÈ 40% dos municÌpios previstos.

0,75
ImplantaÁ„o de coleta seletiva em mais de 40% atÈ 80% dos municÌpios
previstos.

1,00 ImplantaÁ„o de coleta seletiva em mais de 80% dos municÌpios previstos.
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TIPOLOGIA 3.9 Projeto

1™ ORDEM ResÌduos sÛlidos

2™ ORDEM ConsÛrcio de resÌduos sÛlidos

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

ConsÛrcio de resÌduos sÛlidos

INDICADOR SituaÁ„o da implantaÁ„o do consÛrcio de resÌduos sÛlidos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 Estabelecimento do contrato de consÛrcio.

0,50 ConstituiÁ„o formal do consÛrcio, publicado em di·rio oficial.

0,75 InstalaÁ„o de estrutura para implementaÁ„o das atividades do consÛrcio.

1,00 Atividades do consÛrcio em operaÁ„o.

TIPOLOGIA 3.10 Projeto

1™ ORDEM Banco de dados

2™ ORDEM Sistemas hÌdricos, demandas, usu·rios e outras informaÁıes geradas

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Sistema

INDICADOR SituaÁ„o do desenvolvimento e implantaÁ„o do sistema.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para desenvolvimento do sistema.

0,25 Elaborado projeto/termo de referÍncia para desenvolvimento do sistema.

0,50
Consultoria TÈcnica Especializada em fase de contrataÁ„o / FormaÁ„o de
equipe interna para desenvolvimento do sistema.

0,75 Sistema fase de desenvolvimento.

1,00 Sistema finalizado e em pleno funcionamento.



104

TIPOLOGIA 3.11 Projeto

1™ ORDEM Banco de dados

2™ ORDEM Pesca e aquicultura

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Pontual

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Sistema

INDICADOR SituaÁ„o do desenvolvimento e implantaÁ„o do sistema.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para desenvolvimento do sistema.

0,25 Elaborado projeto/termo de referÍncia para desenvolvimento do sistema.

0,50
Consultoria TÈcnica Especializada em fase de contrataÁ„o / FormaÁ„o de
equipe interna para desenvolvimento do sistema.

0,75 Sistema em fase de desenvolvimento.

1,00 Sistema finalizado e em pleno funcionamento.

TIPOLOGIA 4.1 FiscalizaÁ„o
1™ ORDEM Irrigantes

2™ ORDEM -
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁıes de fiscalizaÁ„o

INDICADOR
Percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o a serem realizadas.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.
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TIPOLOGIA 4.2 FiscalizaÁ„o

1™ ORDEM Uso das fontes

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁıes de fiscalizaÁ„o

INDICADOR
Percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o a serem realizadas.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

TIPOLOGIA 4.3 FiscalizaÁ„o

1™ ORDEM PerfuraÁ„o de poÁos irregulares

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁıes de fiscalizaÁ„o

INDICADOR
Percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o a serem realizadas.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.
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TIPOLOGIA 4.4 FiscalizaÁ„o

1™ ORDEM Atividades nas margens dos aÁudes

2™ ORDEM ConstruÁ„o

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁıes de fiscalizaÁ„o

INDICADOR
Percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o a serem realizadas.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

TIPOLOGIA 4.5 FiscalizaÁ„o

1™ ORDEM Atividades nas margens dos aÁudes

2™ ORDEM AgrotÛxicos

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁıes de fiscalizaÁ„o

INDICADOR
Percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o a serem realizadas.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.
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TIPOLOGIA 4.6 FiscalizaÁ„o
1™ ORDEM Atividades nas margens dos aÁudes
2™ ORDEM Pecu·ria
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Bacia
VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁıes de fiscalizaÁ„o

INDICADOR
Percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.
0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o a serem realizadas.
0,50 AtÈ 40% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

TIPOLOGIA 4.7 FiscalizaÁ„o

1™ ORDEM Atividades nas margens dos aÁudes

2™ ORDEM Postos de lavagem

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁıes de fiscalizaÁ„o

INDICADOR
Percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o a serem realizadas.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.
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TIPOLOGIA 4.8 FiscalizaÁ„o

1™ ORDEM Atividades nas margens dos aÁudes

2™ ORDEM RecreaÁ„o

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁıes de fiscalizaÁ„o

INDICADOR
Percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o a serem realizadas.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

TIPOLOGIA 4.9 FiscalizaÁ„o
1™ ORDEM Desmatamento das nascentes
2™ ORDEM -
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁıes de fiscalizaÁ„o

INDICADOR
Percentual realizado do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previsto,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o a serem realizadas.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram realizadas.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de aÁıes de fiscalizaÁ„o previstas foram
realizadas.
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TIPOLOGIA 5.1 Monitoramento

1™ ORDEM Cadastro de poÁos

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

PoÁos

INDICADOR
Percentual cadastrado do n˙mero de poÁos previstos, considerando o
perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de poÁos a serem cadastrados.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de poÁos previstos foram cadastrados.

0,75 Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de poÁos previstos foram cadastrados.

1,00 Mais de 80% do n˙mero de poÁos previstos foram cadastrados.

TIPOLOGIA 5.2 Monitoramento

1™ ORDEM Cadastro de usu·rios

2™ ORDEM PoÁos

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Usu·rios de poÁos

INDICADOR
Percentual cadastrado do n˙mero de usu·rios de poÁos previstos,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de usu·rios de poÁos a serem cadastrados.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de usu·rios de poÁos previstos foram cadastrados.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de usu·rios de poÁos previstos foram
cadastrados.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de usu·rios de poÁos previstos foram
cadastrados.
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TIPOLOGIA 5.3 Monitoramento

1™ ORDEM Cadastro de usu·rios

2™ ORDEM Irrigantes

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Usu·rios irrigantes

INDICADOR
Percentual cadastrado do n˙mero de usu·rios irrigantes previstos,
considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de usu·rios irrigantes a serem cadastrados.

0,50 AtÈ 40% do n˙mero de usu·rios irrigantes previstos foram cadastrados.

0,75
Mais de 40% atÈ 80% do n˙mero de usu·rios irrigantes previstos foram
cadastrados.

1,00
Mais de 80% do n˙mero de usu·rios irrigantes previstos foram
cadastrados.

TIPOLOGIA 5.4 Monitoramento

1™ ORDEM Quali-quantitativo de ·gua

2™ ORDEM AÁudes

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

AÁudes

INDICADOR
Percentual do n˙mero de aÁudes em que foi realizado monitoramento
quali-quantitativo da ·gua.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de aÁudes a ser realizado monitoramento
quali-quantitativo da ·gua.

0,50
Monitoramento quali-quantitativo realizado para atÈ 40% dos aÁudes
previstos.

0,75
Monitoramento quali-quantitativo realizado para mais de 40% atÈ 80%
dos aÁudes previstos.

1,00
Monitoramento quali-quantitativo realizado para mais de 80% dos
aÁudes previstos.
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TIPOLOGIA 5.5 Monitoramento

1™ ORDEM Quali-quantitativo de ·gua

2™ ORDEM PoÁos

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

PoÁos

INDICADOR
Percentual do n˙mero de poÁos em que foi realizado monitoramento
quali-quantitativo da ·gua.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de poÁos a ser realizado monitoramento quali-
quantitativo da ·gua.

0,50
Houve monitoramento quali-quantitativo da ·gua em atÈ 40% dos poÁos
previstos.

0,75
Houve monitoramento quali-quantitativo da ·gua em mais de 40% atÈ
80% dos poÁos previstos.

1,00
Houve monitoramento quali-quantitativo da ·gua em mais de 80% dos
poÁos previstos.

TIPOLOGIA 5.6 Monitoramento

1™ ORDEM AmpliaÁ„o da rede hidrolÛgica

2™ ORDEM Postos pluviomÈtricos

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Postos pluviomÈtricos

INDICADOR Percentual de postos pluviomÈtricos instalados.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de postos pluviomÈtricos a serem instalados.

0,50 InstalaÁ„o de atÈ 40% dos postos pluviomÈtricos previstos.

0,75 InstalaÁ„o de mais de 40 atÈ 80% dos postos pluviomÈtricos previstos.

1,00 InstalaÁ„o de mais de 80% dos postos pluviomÈtricos previstos.
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TIPOLOGIA 5.7 Monitoramento
1™ ORDEM AmpliaÁ„o da rede hidrolÛgica
2™ ORDEM Postos fluviomÈtricos
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Postos fluviomÈtricos

INDICADOR Percentual de postos fluviomÈtricos instalados.

M
…
T
R
IC
A
S 0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de postos fluviomÈtricos a serem instalados.

0,50 InstalaÁ„o de atÈ 40% dos postos fluviomÈtricos previstos.

0,75 InstalaÁ„o de mais de 40 atÈ 80% dos postos fluviomÈtricos previstos.

1,00 InstalaÁ„o de mais de 80% dos postos fluviomÈtricos previstos.

TIPOLOGIA 6.1 CapacitaÁ„o

1™ ORDEM Extens„o

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Cursos de extens„o

INDICADOR
N˙mero de cursos de extens„o ofertados, considerando o perÌodo de
avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o foram ofertados cursos de capacitaÁ„o.

0,25 Pelo menos 1 curso ofertado.

0,50 Pelo menos 2 cursos ofertados.

0,75 Pelo menos 3 cursos ofertados.

1,00 Pelo menos 4 cursos ofertados.

TIPOLOGIA 6.2 CapacitaÁ„o
1™ ORDEM EspecializaÁ„o
2™ ORDEM -
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Cursos de especializaÁ„o

INDICADOR
N˙mero de cursos de especializaÁ„o ofertados, considerando o perÌodo de
avaliaÁ„o de 20 anos.

M
…
T

R
IC
A 0,00 N„o foram ofertados cursos de capacitaÁ„o.

0,25 Pelo menos 1 curso ofertado.
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0,50 Pelo menos 2 cursos ofertados.
0,75 Pelo menos 3 cursos ofertados.

1,00 Pelo menos 4 cursos ofertados.

TIPOLOGIA 6.3 CapacitaÁ„o

1™ ORDEM Mestrado profissional

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Cursos de mestrado

INDICADOR
N˙mero de cursos de mestrado ofertados, considerando o perÌodo de
validade do plano.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o foram ofertados cursos de capacitaÁ„o.

0,25 Pelo menos 1 curso ofertado.

0,50 Pelo menos 2 cursos ofertados.

0,75 Pelo menos 3 cursos ofertados.

1,00 Pelo menos 4 cursos ofertados.

TIPOLOGIA 7.1 Campanha

1™ ORDEM ConscientizaÁ„o

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Campanha

INDICADOR
N˙mero de campanhas realizadas, considerando o perÌodo de avaliaÁ„o
de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve campanhas na bacia.

0,25 Pelo menos 1 campanha realizada.

0,50 Pelo menos 2 campanhas realizadas.

0,75 Pelo menos 3 campanhas realizadas.

1,00 Pelo menos 4 campanhas realizadas.
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TIPOLOGIA 8.1 Gest„o

1™ ORDEM Fortalecimento do ecoturismo e turismo rural / ambiental

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Eventos (reuniıes, workshops, semin·rios, trabalhos de campo, etc.)

INDICADOR
N˙mero de eventos realizados para tratar do tema, considerando o
perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve evento para tratar do tema.

0,25 Pelo menos 1 evento realizado.

0,50 Pelo menos 2 eventos realizado.

0,75 Pelo menos 4 eventos realizados.

1,00 Pelo menos 6 eventos realizados.

TIPOLOGIA 8.2 Gest„o

1™ ORDEM Fomento de tecnologias inovadoras

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -
VARI¡VEL DO
INDICADOR

Eventos (reuniıes, workshops, semin·rios, trabalhos de campo, etc.)

INDICADOR
N˙mero de eventos realizados para tratar do tema, considerando o
perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve evento para tratar do tema.

0,25 Pelo menos 1 evento realizado.

0,50 Pelo menos 2 eventos realizado.

0,75 Pelo menos 4 eventos realizados.

1,00 Pelo menos 6 eventos realizados.
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TIPOLOGIA 8.3 Gest„o

1™ ORDEM ArticulaÁ„o de fiscalizaÁ„o conjunta

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -
VARI¡VEL DO
INDICADOR

Eventos (reuniıes, workshops, semin·rios, trabalhos de campo, etc.)

INDICADOR
N˙mero de eventos realizados para tratar do tema, considerando o
perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve evento para tratar do tema.

0,25 Pelo menos 1 evento realizado.

0,50 Pelo menos 2 eventos realizado.

0,75 Pelo menos 4 eventos realizados.

1,00 Pelo menos 6 eventos realizados.

TIPOLOGIA 8.4 Gest„o

1™ ORDEM CriaÁ„o / regularizaÁ„o de comissıes gestoras

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Comissıes gestoras

INDICADOR Percentual de comissıes gestoras previstas criadas/regularizadas.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da meta / n˙mero de comissıes gestoras a serem criadas /
regularizadas.

0,50 CriaÁ„o / regularizaÁ„o de atÈ 40% das comissıes gestoras previstas.

0,75
CriaÁ„o / regularizaÁ„o de mais de 40% atÈ 80% das comissıes gestoras
previstas.

1,00
CriaÁ„o / regularizaÁ„o de mais de 80% das comissıes gestoras
previstas.
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TIPOLOGIA 8.5 Gest„o

1™ ORDEM CriaÁ„o de c‚mara tÈcnica

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia

VARI¡VEL DO
INDICADOR

C‚mara tÈcnica

INDICADOR Percentual de c‚maras tÈcnicas previstas criadas.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25 DefiniÁ„o da meta / n˙mero de c‚maras tÈcnicas a serem criadas.

0,50 CriaÁ„o de atÈ 40% das c‚maras tÈcnicas previstas.

0,75 CriaÁ„o de mais de 40% atÈ 80% das c‚maras tÈcnicas previstas.

1,00 CriaÁ„o de mais de 80% das c‚maras tÈcnicas previstas.

TIPOLOGIA 8.6 Gest„o

1™ ORDEM AplicaÁ„o dos instrumentos de gest„o

2™ ORDEM Cadastro / fiscalizaÁ„o / cobranÁa / outorga

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA Bacia
VARI¡VEL DO
INDICADOR

Fontes, aÁudes e poÁos

INDICADOR
Percentual de fontes, aÁudes e poÁos em que houve aplicaÁ„o dos
instrumentos de gest„o, considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para execuÁ„o dessa aÁ„o.

0,25
DefiniÁ„o da quantidade de fontes, aÁudes e poÁos a serem aplicados os
instrumentos de gest„o.

0,50
Houve aplicaÁ„o dos instrumentos de gest„o em atÈ 40% do n˙mero de
fontes, aÁudes e poÁos previstos.

0,75
Houve aplicaÁ„o dos instrumentos de gest„o em mais de 40% atÈ 80%
do n˙mero de fontes, aÁudes e poÁos previstos.

1,00
Houve aplicaÁ„o dos instrumentos de gest„o em mais de 80% do
n˙mero de fontes, aÁudes e poÁos previstos.
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TIPOLOGIA 9.1 RegulamentaÁ„o

1™ ORDEM CriaÁ„o de peixes nos aÁudes

2™ ORDEM -

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Documento de regulamentaÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da produÁ„o do documento de regulamentaÁ„o.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para tratar sobre o tema.

0,25
Comiss„o criada no ComitÍ para elaboraÁ„o da proposta de norma /
Empresa de consultoria contratada.

0,50 Proposta de norma em processo de elaboraÁ„o.

0,75
Proposta finalizada e enviada ao Conselho de Recursos HÌdricos do
Cear· (CONERH).

1,00 Norma aprovada e publicada.

TIPOLOGIA 9.2 RegulamentaÁ„o

1™ ORDEM NormatizaÁ„o

2™ ORDEM PerfuraÁ„o de poÁos

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Documento de normatizaÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da produÁ„o do documento de normatizaÁ„o.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para tratar sobre o tema.

0,25
Comiss„o criada no ComitÍ para elaboraÁ„o da proposta de norma /
Empresa de consultoria contratada.

0,50 Proposta de norma em processo de elaboraÁ„o.

0,75
Proposta finalizada e enviada ao Conselho de Recursos HÌdricos do Cear·
(CONERH).

1,00 Norma aprovada e publicada.
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TIPOLOGIA 9.3 RegulamentaÁ„o

1™ ORDEM NormatizaÁ„o

2™ ORDEM CaptaÁ„o de ·guas em fontes

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Documento de normatizaÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da produÁ„o do documento de normatizaÁ„o.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para tratar sobre o tema.

0,25
Comiss„o criada no ComitÍ para elaboraÁ„o da proposta de norma /
Empresa de consultoria contratada.

0,50 Proposta de norma em processo de elaboraÁ„o.

0,75
Proposta finalizada e enviada ao Conselho de Recursos HÌdricos do
Cear· (CONERH).

1,00 Norma aprovada e publicada.

TIPOLOGIA 9.4 RegulamentaÁ„o

1™ ORDEM NormatizaÁ„o

2™ ORDEM Uso das fontes

3™ ORDEM -

ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Documento de normatizaÁ„o

INDICADOR SituaÁ„o da produÁ„o do documento de normatizaÁ„o.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve mobilizaÁ„o para tratar sobre o tema.

0,25
Comiss„o criada no ComitÍ para elaboraÁ„o da proposta de norma /
Empresa de consultoria contratada.

0,50 Proposta de norma em processo de elaboraÁ„o.

0,75
Proposta finalizada e enviada ao Conselho de Recursos HÌdricos do
Cear· (CONERH).

1,00 Norma aprovada e publicada.
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TIPOLOGIA 10.1 AmpliaÁ„o de pessoal
1™ ORDEM Corpo tÈcnico
2™ ORDEM -
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA -
VARI¡VEL DO
INDICADOR

Concurso p˙blico

INDICADOR
SituaÁ„o da abertura de concurso p˙blico para servidores de, pelo menos,
uma das entidades envolvidas na atuaÁ„o de recursos hÌdricos e meio
ambiente no Estado, considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 5 anos.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o h· previs„o para abertura de concurso p˙blico.

0,25 Comiss„o de concurso p˙blico formada.

0,50 Banca definida e edital de concurso publicado.

0,75 Certame realizado com sucesso e resultado final definido.

1,00 Iniciada convocaÁ„o de servidores aprovados no concurso p˙blico.

TIPOLOGIA 11.1 ComunicaÁ„o
1™ ORDEM DivulgaÁ„o
2™ ORDEM Plano de Recursos HÌdricos
3™ ORDEM -
ABRANG NCIA -

VARI¡VEL DO
INDICADOR

Meios de comunicaÁ„o

INDICADOR
N˙mero de meios de comunicaÁ„o utilizados (sites de instituiÁıes
envolvidas, mÌdias sociais, de forma ativa nas comunidades, meios
acadÍmicos, etc), considerando o perÌodo de avaliaÁ„o de 1 ano.

M
…
T
R
IC
A
S

0,00 N„o houve divulgaÁ„o do Plano de Recursos HÌdricos.

0,25 DivulgaÁ„o em pelo menos 1 meio de comunicaÁ„o.

0,50 DivulgaÁ„o em pelo menos 2 meios de comunicaÁ„o.

0,75 DivulgaÁ„o em pelo menos 3 meios de comunicaÁ„o.

1,00 DivulgaÁ„o em pelo menos 4 meios de comunicaÁ„o.


